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Nessa jornada glorioso de 1932 no capital uruguaia aconteceu a

Jarbas o fato que móis o emocionou em todo a suo carreira. A solo-

çõo brasileira depois de derrotar a seleção nacional do Uruguai por

2x1 na "Rio Branco" realizou um amistoso com o Penarol, que era

quase toda o seleção oriental. E o time brasileiro voltou a vencer por

1 o 0 sendo Jarbas o marcador do tento. E o pagamento que teve fo.

ser quase sufocado pelos abraços e verdadeiros sacos de alegria dos

seus companheiros, todos amontoados sobre éle...
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0 sucesso de Jarbas não permitiu
que êle continuasse no Corioca

quando foi implantado o profis-
lionolismo no Rio. E assim cm
1933 Jarbas ingressou no Fia-
mengo como profissionol. Ingres-
sou para não sair mais do clube
rubro-negro. Foi titulor absoluto
da ponta esquerda durante mui-
los anos, até que de 1939 em
diaMe passou a revezar cam
Orsi, com Armandinho e com

Vevé.
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Conseguiu Jarbos,

atuando pelo Flamengo,

tornar-se campeão da ei-

dode quatro vezes: em

1939, 1942, 1943 e

1944, E jogou pelo ru-

bro-negro dando todo 0

seu esforço, inclusive no

lime de reservos, até

0 ono em que deixou de

jogor.

O Flamengo não obondonou o seu defensor de tontos

onos. E por isso quando Jarbas pendurou os chuteiras

ficou como auxiliar da direção técnica do clube, quasr

sempre cuidando dos juvenis e amadorc*. Ate os dios>

de hoje.
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De JORGE LEAL

DOIS DEOOS OE PROSA
Dentro da larga experiência ad-

quirlda através trinta e um anos drdedicados serviços prestados ao Pai-melras, o veterano técnico Cambouestá habilitado, mais do que nin-
guém. a falar sobre os problemas eo fenômeno de nrgativltlade atuai
do futebol alvl-verde. E foi depoisoo Jogo contra o Fluminense, sen-tado num banco do vestiário, queresumiu em uma só palavra todo odrama que nao é somente dos pai-meirenses, senáo do próprio futebolbrasileiro. — o mal, o grande e
anKnpTro Z^V*' í 5 *\™Kt\ç\o. No Brasil, joga-se futebol de Janeiro

nJSnr7°; «5» a oportunidade para um repouso nunca superior a seteou qu nze dias. Inverno ou verão, ai está o futebol; sempre ele, o íute-
flh! Me, "S° haVCr 0Utí5 «Istraçáo desportiva: é exclusivamente ofutebol. Mal se começa a saldar os compromissos de uma temporada ofi-ciai, um torneio e uma excursão, e já surgem novas obrigações. Reno-vam-se e multiplicam-se os compromissos, como se equipes de futebolfossem máquinas. E assim, quando o desgaste desarranja uma, duas,três ou mais peças, acontecem dessas coisas. Fenômenos de ncgatlvldadecomo o que esta sendo atravessado presentemente pelo Palmeiras. Idèn-ticos aos sucedidos com o íamoso esquadrão trl-campeão carioca do Fia-mengo; ou aquele extraordinário plantei do Vasco, que quase acabou an-tes do tempo; o quadro do São Paulo, também não menos famoso viveuo mesmissimo drama. O time do Palmeiras teve agora a sua vez Às nos-sas campanhas gloriosas culminaram com a conquista da Copa Rio, amaior íaçauba mundial que um clube pode realizar. Depois disso, repa-rem bem: nunca mais conseguimos alinhar "au grande complef* (o que
2,ÍS,-.C, wr.?P°ndc, ««tamente * verdade dos fatos), fe o fenômeno dabAruitAt, AO. repito. E todos os esquadrões poderosos, se não tomarem aprovidencia de uma renovação de valores que obedeça realmente a umprograma rigorosamente traçado, haverão de ser vítimas, em futuro nãomuito distante, do mesmo, mesmissimo mal comum. Aqui fica a adver-tencia, baseada na experiência de longos trinta e um anos.

AGORA, A PROVA DOS NOVE
Qenuíno destacou-se desde quevelo para o futebol carioca, devidoaos seus gols espetaculares e. prin-cipalmente. a absoluta regulorldn-

de com que funciona, como arti-
lheiro. Estreou no Madureira as-slnalando um gol no Fluminense
o não deixou do conquistar tentosem todos os demais compromissos
do tricolor suburbano. Inclusive
no exterior. Foi distribuindo gol»a grauel. na Venezuela o na exl-blçao de estréia na Colômbia (M.i-durelra 5 x Milionários 2), tornou-
se autor de três tento». O Mllllo-

nárlos, campeão colombiano, an-tes havia vencido por duas vozes
a equipe campeã argentina doRaelíHí no mesmo local, isto é. emBogotá. Isso tudo levou o Flamen-
go a assediar tremendamente Qc-nuino. Portanto, uma vez na Gá-vca, vejamos a prova dos nove.
Quantos artilheiros Já foram con-
tratados pelo rubro-negro c desa-
prenderam? Por Isso todos estão
ansiosos e caberá a Genuíno, uni-
cumente a file, desfazer a interro-
gação.

MILAGRES, SEM "SANTOS"
Repetiu-se a história no sábado passado. O Botafogo teria deenfrentar o Corintians, defendendo a sua posição de um dos lideresdo certame interestadual entre paulistas e cariocas. Sete dias an-tes 7io mesmo looal, o Pacaembu. o alvi-negro metropolitano foraderrotado pelo tricolor bandeirante, o São Paulo, por 2x0. Florianosubstituiu Santos sem falhas, mas a desculpa para o revés, apesardos pesares, foi a ausência do excelente zaqueiro-esquerdo titularA história repetiu-se no sábado, quando Santos, dando parte dedoente, continuou ausente do conjunto. Mas o feitiço voltou-se con-tra o feiticeiro e os botafoguenses venceram os campeões bandei-rantes, devolvendo o mesjno placará de 2x0. Desta feita opera-rarn-se os milagres, mesmo sem "santos"...

LOCAL ERRADO
Afinal de contas, paraque todas as despesas

decorrentes da realiza-
Ção do CampeonatoBrasileiro de Natação,Saltos e Water-Polo,

sábado e domingo pas-sado. em Belo Hori-
zonte? Verdadelramen-
te, não seria precisonada disso: o grama-do do Maracanã, com

aquela torrencial ehtt-
va, tornou-se a pisei-
na de maiores dimen-
soes em todo o num-
do...

BOTAFOGO, GENUÍNO E ONU
O dialogo ocorreu no vestiário

do Palmeiras, após o empate de2x2 com o Fluminense. Entre osSrs. Benicio Ferreira Filho, dire-tor de futebol do campeão carij-ca e o coronel Otávio Póvoa, ex-
presidente do Vasco.— Póvoa, você Já deixou a pre-sldencla do Vasco e está feliz. En-
quanto Isso, o Carllto Rocha tam-

bém Já deixou a do Botafogo, masnão pode dizer a mesma coisa.
Por que?
Ora, se perder no C. N. D ,no caso do célebre recurso deanulação dos dois gols do Genuí-

no (Madureira), somente lhe res-tara a Organização das Naçõe3
Unidas para recorrer...

"KLEIN" É RAUL?
Positivamente, o ex-

trema-esquerda Raul
Klein, aquele jovem
que o Fluminense
mandou buscar no
Sul, entrou no Jogode domingo passado,contra o Palmeiras,

mas não desfrutou de
boas oportunidades.— É, êle caiu uma
vez e deu três centros,
além de um passecurto. Não houve
chance nem tempo su-
flciente para mais.

De fato. Por isso
os adeptos tricolores
terão de esperar ou-
tro Jogo.

Por quê?
Para o Raul mos-

trar "Klein" é...

FRANGO, E DE RAÇA
Êle é muito bom moço, mas o fute-boi tem dessas coisas. Osvaldo, o jo-vem arqueiro do Bangu, continua de-

veras infeliz. Já conseguiu, portan-do-se de forma superior e sem com-
plexos, vencer os assobios da torcida
bulíndo com o seu topete de galã. Tem
estado, contudo, tnfeliz em relação
aos "frangos". No jogo da noite desábado passado, então, conseguiu su-
perar o recorde de "galináceos", en-
golindo três frangos num só gol. Foi o primeiro do Santosda autoria de Nicácio, pois Osvaldo falhou por três vezes con-secutivas — de maneira berrante — nas jogadas que prece-deram a conquista do tento. Em compensação, ao apagar dasluzes do prélio, houve um tiro de 109 que seria gol certo. Ven-cia o Bangu por 3x2 e viria sem dúvida o empate, não fosseo "Beleza" esquecer o topete e lembrar do verdadeiro Osvaldo,
para praticar, com absoluta segurança, uma defesa verda-deiramente espetacular.

OS "FUG
Carlyle, Didi e Lafaiete de- .

ram a nota sensacional da
semana esportiva que passou.
Deixaram inopinadamente a
concentração do Fluminense
e ficaram ausentes do match
contra o Palmeiras. Adian-

ITIVOS"
ta-se, agora, que eles serão
contratados para a cinemato-
grafia brasileira. E deverão
filmar, brevemente, uma pe-
lícula intitulada: — "Os Fu-
gitivos da Rua Mario Por-
tela" !...

FLÁVIO COSTA, ZIZINHO E JAIR
Na noite de sábado Flávio Costa ficou impressionado com a exi-

bicão de Zizinho, contra o Santos. E se o Bangu conseguiu desban-
car os santistas da liderança do Torneio Rio-São Paulo foi graçasà performance extraordinária do consagrado meia-direita. Já na
tarde de domingo o "coach" voltava a se mostrar impressionado
com a atuação perfeita do meia-esquerda Jair. Depois disso tudo,
virou-se para o Sr. Vargas Neto, presidente do C. N. D. e falou,num desabafo:

— Engraçado, não é? Zizinho e Jair continuam "comendo" abola e o Flamengo está à mingua de bons atacantes...
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iVo norte cia Europa, vitória; assim como na
— Suécia, Dinamarca, França e Portugal —
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NINGUÉM É PROFETA EM SUA TERRA

0 

DITADO é assim mesmo como está no título do artigo e
vem o futebol para provar, mais uma vez. como estava
certo o seu autor. O Flamengo era, há um ano, nada mais
do que o sétimo colocado da tabela carioca com muitos

pontos perdidos e penando no torneio Rio-São Paulo de 1951. De-
pois veio Flávio Costa e com alguns retoques no time, menos do que
os necessários, valeu-se de excelente oportunidade para realizar uma
temporada na Europa Começou com um triunfo pálido contra o
Malmoe, seguindo-se um escore amplo na peleja com o fraquíssi-
mo AIK e para jogar bem, pela primeira vez. na revanche com o
Malmoe, na cidade do mesmo nome. Mas contra o selecionado cia
terceira divisão, em Sundsvall, o Flamengo esteve arriscado c venceu
com dificuldade. Ainda atuando mal, o quadro rubro-negro ganhou
em Boras. Mas, daí em diante, foi crescendo como equipe e arra-
sando os adversários, chegando a dar a impressão de que afina]
teria adquirido a forma ideal. As exibições em Copenhagúe, Haims-
tad, Norrkoping e Paris ficaram entre as mais sensacionais a que
assistiram os torcedores dinamarqueses, suecos e franceses. Os eu-
ropeus falaram e escreveram dias e mais dias, sobre as performan-
ces dos rubro-negros. Uma defesa que deixava passar apenas qua-tro gols em dez jogos e uma ofensiva que alcançava trinta e dois
gols, tendo tempo para apresentar bom futebol para a platéia,era acima do que se poderia esperar de um quadro desconhecido
para os adeptos do esporte no Velho Mundo. E, para que negar, os
dirigentes da delegação, os jogadores e os próprios jornalistas queacompanharam a delegação do Flamengo, acreditaram que o time
tivesse atingido a fase leal de recuperação. Assim foi na Europa, de

maio a junho de 1951. Naüa de surpreendente,
portanto, que a imensa torcida rubro-negra en-
chesse as ruas para carregar em triunfo os
invictos do Velho Mundo e que passasse o ano
esperando pela reprodução, no Brasil, dos su-
ccssos conquistados na excursão.

n

\ "Lille" Adam brilhou i
¦ ?io Velho Mundo, mas *
\ 7io Brasil não conseguiu ¦

tanto sucesso

O Globo Sportivo
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AS OPORTUNIDADES FORAM PASSANDO

CEDO, 
mais depressa do que seria possível esperar, o Flamengo

foi caindo na tabela e terminou o turno sem maiores possibili-
dades de concorrer ao título. A torcida, porém, ficou firme ao Ia-

do do time, encontrando uma explicação por semana para os de-
sastres técnicos, que os escores foram refletindo até atingir ao total
negativo dc quinze pontos perdidos. O fogo sagrado foi avivado
meses a fio pela habilidade com que os homens rubro-negros con-
certavam os erros dos que vestiam o uniforme dentro das quatro
linhas de campo. O Flamengo jogou fora a oportunidade do caiu-
peonato carioca, justamente num ano em que os mais famosos
times rendiam muito baixo. Diga-se que, por isso mesmo, reagiu no
segundo turno e tinha apenas uma derrota para o Fluminense,
quando surgiu a decepcionante derrota no jogo final tom o Bota-
fogo, um revés que pode ter muitas explicações para todos, me-nos para a maioria da torcida rubro-ncarra. Primeiro o ataque ren-dendo pouco, depois a defesa cedendo e. no final o time descendode dia para dia. O Rio-São Paulo poderia ser a solução, mas aiestá o certame interestadual com o Flamengo perdendo cinco pon-tos em oito possíveis. E, pior, precisando de reformar com urgência
o quadro que dera tantas alegrias ao torcedor durante a excur-são ao Velho Mundo.

SONHO E REALIDADE

EO 
apelido ficou: "Campeão da Suécia". Naturalmente por-

que se acredita que na Europa o Flamengo encontrou um
caminho fácil, adversários que permitiram a campanha in-

ivicta, por falta de habilitação técnica. O exagero da afirmativa
[está claro, pois raros são os clubes, de qualquer parte do mundo,
[que conseguem atravessar uma temporada no estrangeiro sem so-Ifrer revés. O Liverpool, por exemplo, realizava uma série de jogosna Suécia, na mesma época do Flamengo e foi derrotado pelo Mal-
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Era assim na época das
vitórias, quando o Fia-
mengo acabava de der-
rotar o Racing de Pa-
ris por 5x1. E aconte-
ceu há menos de um

ano.

moc, em Malmoe, por 2xí; Bangu-São
Paulo, o combinado da aventura Al-
meida, perdeu na Bélgica e na Ale-
manha, contra os teutos, por contagem
alarmante. O mesmo Racing de Pa-
ris, vencido espetacularmente poloFlamengo (5x1), antes empatara com
o Hilbcrnian de Edimburgo, campeão
de 51 e provável bi-campeão da Escó-
cia, para este ano empatar com o for-
te River Plate (3x3). Campeão da Suécia, como querem os que preten-
dem fazer ironia, mas por direito sem as aspas, pois a Europa está lá
pronta para receber novas visitas e não garantem que equipes mais
fortes fno papel) possam fazer melhor ou parecido. Outras, antes,
tentaram e não o conseguiram. Mas isso, para pesar dos rubro-negros,
aconteceu na Europa e embora o coração sentisse o que os olhos não
viram, não foi o bastante para equilibrar o muito de decepção pro-
porcionado pela volta. Europa, para o torcedor do Flamengo, ficou
sendo o sonho bonito. A realidade é um lugar que não chegou ao
placê, derrotas sem remédio e novas derrotas no Rio-São Paulo.
Pior: o time da jornada gloriosa desfazendo-se cada dia. não re-
sistindo um ano. Garcia, Pavão, Bria. Dequinha e Esquerdinha
(Nestor) ainda com direito a permanecerem entre os titulares. Osoutros, por vários motivos, afastados da equipe e a direção cuidan-
do com urgência de trazer reforços. O Flamengo, assim, terá derecomeçar e anuncia com Genuíno e Benitez o princípio da re-
ÍESn ^qUnPK Para °s dirigentes rubro-negros houve a volta aestaca zero, embora admitam que tenham adquirido experiência
?eSa_acienrl„ ^fnrtí £d*SE.a d° tri-camP^o carioca, não primapela paciência. Ainda e de vitorias que se alimenta a pira do entusias-
n°«re_Cdeacar„er°PnÍ?menB,í,PreCÍSa- para earantir ™ «_» __~i
_r praMaaemsuraPpíàpr"a ferra3 
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1- Momento perigoso para a cidadela do Santos. Nivio, perseguidopor Helvio, invadiu a grande área para arrematar, e fê-lo magni-ficamente, proporcionando a Manga a oportunidade de grandedefesa.
z~

RODADA DO MARACANÃ

O Bangu sempre atacou rigidamente, com alguma agressividade,embora com irregularidade nos arremessos. Os ataques permiti-^f1' pel° menos» °<ue Manga pudesse confirmar as suas qua-lidades já conhecidas desde o tempo cm que atuava no Bonsucesso.

ÍC

Alcançou o Bangu expressivo triunfo sobre o Santos, firmando-se na vice-liderança do Tor-
neio Rio-Sâo Paulo - Reagindo bravamente ao cair o aguaceiro, o Fluminense, no último

minuto, empatou com o Palmeiras
OM as três vitórias conquistadas sobre os clubes paulistas no as-
pecto interestadual do Torneio Rio-São Paulo, acentuado ainda
pelo empate registrado no match entre o Fluminense e o Palmei-
ras, os cariocas melhoraram consideravelmente a sua posição no

certame ora em curso, dando à Federação Metropolitana de Futebol o
total de dezesseis pontos, contra apenas oito da Federação Paulista, mau-
tendo os paulistas, apenas, supremacia na arrecadação, ainda favorável ao
Estádio do Pacaembu. Por outro lado, com os triunfos obtidos, os cariocas
se firmaram na tabela das colocações, conservando-se o Botafogo na pontacom apenas dois pontos perdidos, seguido do Bangu, vice-lider, com três
pontos perdidos, do Santos, com quatro pontos perdidos, e do Vasco, Flu-
minense e Portuguesa de Desportos, que igualmente apresentam quatro
pontos perdidos, o que eqüivale dizer que os quatro últimos clubes referi-dos ocupam a terceira classificação na tabela do Torneio Rio-São Paulo.No Pacaembu foram arrecadados, até à sétima rodada, agora disputada,a quantia de Cr$ 4.881.860,00, ao passo que as rendas no Maracanã ofere-cem o total de CrS 3.938.798,40 — sendo o total geral da arrecadação, cmvinte e dois jogos disputados, de Cr$ 8.820.658,40.

A RODADA DO MARACANÃ

NO 
Estádio do Maracanã foram disputados dois matches interestaduaisdo Torneio Rio-Sao Paulo. O primeiro reuniu as equipes do Bangue do Santos — aquele que vinha invicto, apenas com três empatesnenhuma derrota e uma vitória, e este, o grêmio de Vila Belmiro, que di-

De VASCO ROCHA
vidia com o Botafogo as honras da liderança, apresentando no seu acervotrês vitórias e apenas uma derrota. O match entre o Bangu e o Santosfoi realizado sob a luz dos refletores do Estádio do Maracanã — na noi*ede sábado, portanto. O segundo prelio da sétima rodada do Torneio Rio-São Paulo colocou, frente a frente, na tarde de domingo último, os quadrosdo Fluminense, campeão carioca de 51, e do Palmeiras, vice-campeão ban-deírante do mesmo ano — o clube tricolor carioca então com apenas umavitória, uma derrota e um empate, e o grêmio verde bandeirante com umavitória e três derrotas, em conseqüência das quais ocupa o último lugar
na tabela.

VITÓRIA JUSTA DO BANGU

O 
BANGU continua invicto no Torneio Rio-São Paulo depois de rea-
lizado o seu quinto compromisso. Depois dos três primeiros empates,
contra o Flamengo, contra o Vasco c contra o São Paulo, o grêmiosuburbano carioca obteve duas sensacionais vitórias, a primeira sobre oPalmeiras, lá mesmo no Pacaembu, por quatro a um, e agora, em matchnoturno disputado sábado último, sobre o Santos, pela contagem de trêsa dois — sobre o Santos que era co-lider da tabela, E diga-se, antes demais nada, que a vitória alcançada pelo Bangu foi brilhante e sobremodojusta porque conquistada sobre um adversário que não se entregou quelutou bravamente, que fez alarde de entusiasmo c que sc empenhou a fundodispondo de uma equipe harmoniosa em conjunto, que trabalha efetiva-mente em associação, tornando-se perigosa e valente. De fato, o Santosfoi um antagonista que soube vender caro a derrota sofrida e que teve

5~ As poças d'água no gramado do Maracanã prejudicaram bas-tante as jogadas de tricolores e esmeraldinos do Palmeiras, pro-duzindo quedas espetaculares, freqüentemente, como a que apre-senta a gravura acima, durante um ataque do Fluminense.
6+* „™Lã0 

C 
TelÍ ,foram os elementos mais ativos do ataque tricolor,~ pondo a cidadela de Fábio em constante perigo. Vemos, na gra-vura. Orlando e Telé assediando, quando Fábio mergulhava paradefender a pelota que ainda vinha longe, no passe estendido por Vítor

O Globo Sportivo
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3- A pelota, arremessada de longa distância por Menezes, foi
facilmente defendida por Manga, embora tenha havido ne-
eessidade de lielvio escorar Nivio em sua ar remetida.

4~
*#

chance para conquistar o triunfo, só não o alcançando pofqtifi o Bangu
se ajireschtou, cm forma, disposto, enérgico e dominador, a sua defesa
(mercê dá inclusão de Lito e Tor bis), agindo Com muita segurança e vigor,

d 0 ataque, sempre dirigido por Zlzinho, que confirma sempre suas inegn-
veis c magníficas qualidades, manobrando com cílélêhcla e rigor, tudo rea-
lixando com objetividade — cm que pese o desperdício de numerosas boas
oportunidades. A peleja, a despeito das falhas observadas em alguns se to-
res dos dois quadros, teve um transcurso animado, movimentado e intenso»
pela árdua luta travada, que provocou emoção à assistência, especialmente
nos minutos finais, quando o Santos lançou-se à reação para tentar o em-
patc após haver marcado o seu segundo gol, já que perdia, até aos 37 ml-
nu tos, pela contagem dc três a um. Na equipe banguensc, Gualter c Tor-
bis, este contratado ao São Cristóvão, formaram excelente parelha de za-
gueiros, rechaçando com eficiência perigosas investidas dos santistas. Lito,
outro estreante oomo Torbia, foi a maior figura da intermediária, que con-
tava também com Alaine e Mirim, Atuando no centro da linha media, o
mineiro Lito Impressionou pela sua classe, distribuindo com muito acerto
c oferecendo apoio profundo ao ataque. Cobriu, mesmo, todas as falhas de
Alaitie c Mirim, que não estiveram em boa situação técnica de jogo. No
Santos houve Igualmente nomes dc destaque, como o arquclro Manga, com
notáveis defesas, o zagueiro Helvio, o médio Nenê, o ponteiro Tite, com suas
Infiltrações, e Nicaclo c Odair, multo oportunistas. No ataque banguensc,
Zixinho foi o número um, como dissemos, seguido dc Menezes e Nivio, ape-
tias, desde que os demais estiveram muito dispersivos. Os tentos do Bangu
foram marcados por Nivio» Calixto e Menezes — todos dc passes magistrais
dc Zlzinho. Os gols do Sarttos foram de autoria de Nicaclo c Odair.

RESULTOU EM EMPATE A REAQAO DO FLUMINENSE

À 
PARTIDA disputada domingo, à tarde, entre o Fluminense e o Pai-
meiras, teve alternativas interessantes, dividindo-se em duas partes
distintas, as quais caracterizaram perfeitamente as melhores ações

técnicas de cada bando. E* o mais interessante é que foi o forte aguaceiro
que caiu que determinou essa alternativa de jogo das duas equipes litl-
gantes. Antes da queda da chuva o Palmeiras mostrou-.se melhor, produ-
zindo muito, predominando em campo, trabalhando com vigor e acerto e
conquistando os seus dois tentos, todos ainda na primeira fase. Depois que
a chuva começou a cair, porém, verificou-se uma melhora extraordinária

Menezes, já então no comando do ataque, penetrou fundo na
área para receber o passe, que Helvio, na luta com o banguense,
desfez. E os dois caíram ao solo, sendo Helvio ajudado por Manga

a levantar-se.

na ação desenvolvida pelo Fluminense, que passou a jogar com mais har-
monia, mais entusiasmo, mais vibração, de maneira a equilibrar primeiro
as ações e depois superá-las mesmo, para melhorar ainda mais a partir
da metade do segundo período, quando iniciou uma série de investidas pe-
rigosas ao último reduto santista, as quais culminaram com o foul-penalti
de Sarno em Orlando, visível, que o mesmo Orlanf , cobrando, transfor-
mou no gol de empate. Verificado este, o Palmeira^ já nos minutos finais,
reagiu bravamente, tentando desempatar, e por pouco ia alcançando mesmo
o seu objetivo, não fosse a segurança e a habilidade com que agiu, na de»
fesa de sua cidadela, o arqueiro Veludo, que substituiu a Castilho.

A CHUVA PREJUDICOU OS LANCES

EM 

face do aguaceiro e das condições cm que íogo se apresentou o gramado,
cheio de poças d'agua e escorregadio, não se poderia exigir mais dos joga-
dores, nem uma produção técnica melhor do que a que puderam oferecer,
porque a verdade é que se empenharam com denodo, esforçaram-se por fazer

alguma coisa de bom naquele campo alagado, que mal lhes permitia manter o
equilíbrio dc movimentos, com aquela bola tremendamente enxarcada e pesada,
cujo dominio era quase Impossível. Mesmo assim, o jogo agradou e o resultado
final foi realmente Justo, por Isso que os dois quadros tiveram cada um deles, sua
melhor fase de ação e dela se aproveitaram ao máximo possível. De um e de ou-
tro lado houve pontos altos e baixos. O Palmeiras, contudo, em conjunto, apre-
sentou-se melhor, mesmo com as alterações realizadas. O Fluminense também
aproveitou a oportunidade da ausência de Castilho e Pinheiro, impedidos por en-
rermldade, e de Carlyle c Dldi, punidos por motivos dlsciplinares, para fazer mo-
difleações na equipe, Inclusive para experimentar as suas últimas aquisições:
Jair, Simões e Raul Klein. Desses, o único que correspondeu foi o médio Jair,
contratado ao Olaria. Substituiu Vítor com superioridade. Simões apareceu desa-
Justado c Raul nâo teve tempo para firmar-se, desde que só jogou durante doze
minutos. Mas Pindaro foi a grande figura da defesa, seguido do arqueiro Ve-
ludo, e Orlando c Telê os melhores do ataque, como Bigode c Jair foram os
mais regulares da defesa. No Palmeiras, Fábio, o arqueiro, com magníficas inter-
venções, Rubens, o zagueiro, juntamente com Juvenal, os médios Luiz Vila e
Dema. e Rodrigues c Jair, seguido de Moacir, no ataque, foram os jogadores mais
salientes pelo trabalho realizado. Rodrigues fêz os dois tentos do Palmeiras, am-
bõsTnã* primeira fase. Simões, também na primeira fase, c Orlando, no segundo
período, cobrando o foul-penalti que sofreu, marcaram os gols do Fluminense.

' ™^*'"--W*-**--'*-*»«a^a^raHfc ' —

7~ Outro lance movimentado diante da meta palmeirense. Fábio pula
para rechaçar de munheca sobre a cabeça de Simões, afastando
o perigo. Orlando, ao lado de Juvenal, acompanha a ação,

na expectativa,
8~ Veludo, o arqueiro tricolor, também teve oportunidade de produ-

zir grandes defesas, como a que aparece acima, quando assediado
por Liminha. O arco foi logo guardado por Bigode c Nestor, para

evitar qualquer surpresa.
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recuV.era?™ do esquadrão rubro-negro previstos
fZvortnX? „ fB ^ln9ue^ e dois figurava como um dos fatores
*S%£ í t • con<r?íctÇao ^e Jordan, o médio revelação do São Cris-

*>rr>„rnr?n £' ° quf S0 a ^"^ tíe Jordan 7iõo chegavd a constituir umprograma de campeonato, mas sendo um dos prováveis novos rubro-negrosacabou sendo a única conquista para o plantei da Gávea. Ficou por aí o Fia-mengo, e, apesar de, pela própria aquisição de Jordan, haver deixado de lado oconcurso de Bigode, Flavio julgou que poderia resolver o problema da equivesomente com a inclusão de Jordan, considerado craque do melhor quilate Ás-sim era antes do Rio-São Paulo, grande foi a decepção do treinador aos pri-metros resultados, mas aqui interessa focalizarapenas a figura do médio, o novo rubro-negro,
na nova vida que foi encontrar na Gávea. Curioso
é que o ex-defensor alvo viu cedo cumprido o squmaior desejo: o leitor certamente estará lembra,do das peripécias da conquista de Jordan, ainda
pgandç pelo £#> Cristóvão, com jogos d$ çam-
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Quando pensou a sério i
em futebol, sempre teve [os qtfias voltados para i

q Flamengo.
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peonato pela frente quando foi contra-
tado pelo Flamengo. Era uma das revê-
lações da temporada e o clube da Gávea
tratou de assegurar o seu concurso, dando
a saída na batalha das transferências.
Justamente naquela época, já rubro-nc-
gro, mas ainda atuando com a camiseta
alva, Jordan nos declarou que tinha dvii
grandes desejos — chegar a titular do Fia-
mengo na temporada de cinqüenta e dou
e mais tarde lograr uma vaga na seleção
brasileira. Nada de mais em se tratando
de um jogador que vinha demonstrando
qualidades de craque autêntico. O pior c
que a sorte foi um pouco afoita em favo-recer o jogador. Dispôs as coisas muito á
pressa, sem prever os prejuízos que po-diam advir a Jordan...

CEM POR CENTO ATLETA
Talvez a sorte do mais atrapalhe, c para Jordan atrapalhou mesmo,

pois que na sua alegria natural, ao ver que mal pondo o pé na Gávea olugar no quadro ja era exclusivamente seu, mal sabia que nem tudo cor-roria de forma tao agradável para o seu lado. Foi logo o titular, sim, mns
de um lugar que nem precisara conquistar. E a verdade é que Jordan sen-
tiu muito essa subida rcoentina, talvez menos pelo que a girla esportiva
consagrou como "mascar-" do que pelo fato primordial de estar em pe-ríodo de prestação do serviço militar. Nestes últimos tempos Jordan não
foi apenas ura jogador de futebol; acumulou a condição de soldado, e,
dada a sua capacidade atlética, o soldado Jordan, da P. E. do Exército,
passou a interessar também ao quadro de futebol da corporação e como
seu integrante sagrou-se campeão nas fileiras. Essa a razão de nao poder
ter sido nos encontros em que vestiu a camiseta rubro-negra o craque
que se esperava do Jordan sancristoven.se. Era muita coisa junta ao mesmo
tempo, e o Exército é uma obrigação maior, que se sobrepõe as obriga-
ções comuns do cidadão. O Jordan soldado, por suas obrigações de mili-
tar, náo podia ser um profissional como os demais no Flamengo, nem como
fora no São Cristóvão. Sem atentar para esse detalhe de tanta impor-
tãncia. muita gente menos satisfeita com as performances do Flamengo
acha que Jordan não c mais craque, apenas um jogador bisonho, que atuava
no São Cristóvão, num quadro pequeno em que tudo que se faz dá certo.
Esqueceram que élc mesmo fez partidas excelentes, demonstrou uma regi:-
larídatíe notável de produção quer enfrentando pequenos ou grandes. Não
cabem, assim, os comentários apressados, mormente quando se sabe que
não é só o novato Jordan que custa a acertar, quando todo o time, mesmo
os veteranos, não encontram o caminho das vitórias de outrora.

LUTANDO PARA ACERTAR

E, para dar uma justa idéia do que tem sido a situação de Jordan
nestes últimos meses, basta esclarecer que, tão logo acabaram seus com-

promissos de honra com o Sao Cristo-
1 vào> quis apresentar-sc no Flamengo e

não pôde, Ê certo que em parte por sua
própria culpa, pois que uma falta ao
serviço durante o Natal valeu-lhe a pu-
nição no quartel. Todavia, mesmo de-
pois disso, quando se aguardava a rea-
lização ou não do Rio-São Paulo, Jor-
dan só lograva ir à Gávea às carreiras,
para qualquer caso de maior urgência,
e nem o próprio Flávio
lograra então oportu-
nidade para uma pa-
lestra mais prolongada
com seu novo pupilo.

?r/ ¦ --V: s Foi nessa situação de
tf >>v*os atropelo que uma tarde^' conseguiu licença no

quartel para o treino
de conjunto, o único
em que poderia adap-
tar-se ao novo quadro
antes de entrar em ati-
vidade. Assistimos a
esse primeiro ensaio,
muitos torcedores ru-
bro-negros também
curiosos a respeito do
novo craque, e Jordan
não desagradou. Nota-
va-se a falta de am-
biente, mas esse era um
problema que só o tem-
po poderia de fato re-
solver. E essa falta de
ambiente foi também a
causa das primeiras
performances indecisas
do novo defensor rubro-
negro, o que nem che-
gou a ser tão grav.\
nelo fato de outros ru-
bro-negros, com muito
mais experiência, fa-
lharem lamentavelmen-
te. Pessoalmente, Jor-
dan está um tanto des-
concertado com essa si-

O princípio da car- J
| rcira de Jordan no ,

Flamengo foi fácil i
i demais. As dificulda- •
J des tinham qve vir Jdepois, i

I

tuação qv não previa, embora confiante em que possa ressurgir da faseadversa, le continua a ser o mesmo rapaz modesto dos tempos do SãoCristóvão. Seus hábitos de vida não mudaram pelo fato de ter sido guin-dado a titular tie um dos nossos melhores quadros. Èle lamenta que seusonho tenha sido sonho mesmo, isto é, não se tenha concretizado, estou-rado rjn I bola de sabão. Jordan diz que, depois daquela ascensão tão rá-
pida, chegou a duvidar que fosse craque mesmo. Continua na dúvida,
achan L> tac subiu com muita rapidez, e que o único jeito que há é voltar
a jogar cimo nos tempos do São Cristóvão. E completa: "Naquele tempo
eu entrava cm campo para jogar simplesmente, pouco me interessando
quem ra o adversário, e tudo saia bem. Acho que não desaprendi e porisso acredito plenamente mima reabilitação; tudo voltará a ser como an-
tes. nos bons tempos em que todos achavam que eu havia jogado bem".
Sob o aspecto técnico, a situação de Jordan é regular. Não recomeçou Jo-
gando pelo Flamengo, é claro, com o mesmo rendimento do ano passado,
tendo esse decréscimo sido muito notado pela expectativa que cercava essa
única conquista do Flamengo. Surgindo como revelação, jogador com futuro
de craque, só jogando como verdadeiro craque é que Jordan causaria boa
impressão. \'cm sempre tudo corre bem, e no caso de Jordan isso se eviden-
ciou logo, levando o desânimo aos oue contavam com um craque perfeito
integrando a linha média. Agora, só o tempo poderá trazer tudo aos lu-
«ares, e agora já se pode assegurar que, depois da decepção inicial, os tor-
cedores rubro-negros já se convenceram de que no fim tudo dará certo.
Pena que esse epílogo feliz tenha sido mais uma vez adiado, com a falência
•das esperanças rubro-negras em mais um inicio de temporada.

Cabelo
masculinamente
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VITALIS, fixador •
Uri co só porá Ko-
mtw, ria ao cobelo
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CABELOS BRANCOS
\só tem quem quermuro I- ALEXANDREBELEZA
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[CABELOS
Jj USA E NAO MUDA

quem os não quer

Um trio famoso, formado por Rey, Domingos e Itália. Mas pouco durou, com a saida de Domin-gos do Vasco. (Entre Rey e Domingos, o jogador "AO").
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OS MAIS CELEBRES TRIÂNGULOS
defensivo do futebol brasileiro
QUANTOS FICARAM NA HISTÓRIA — O MAIOR DOS SELECIONADOS •
MARCOS, PÍNDARO E NERY —NESTOR, CLODÔ E BARTÕ O QUEMAIS DUROU — OS ANTIGOS E OS RECENTES OLÍMPICUS
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tecemos considerações acerca dos ataques
e das linhas médias de maior celebridade
ou seja, os que mais ficaram na história dofutebol brasileiro, pelas suas atuações emselecionados nacionais e regionais, e seus clubesatravés dos anos. E dos triângulos finais, ou seja'os trios defensivos, que devemos dizer? No passa-do, e isso deixando o futebol do amadorismo líricoem paz até mais ou menos 1911-1912, devemos des-tacar em primeiro lugar os muitos anos de ativi-dade que teve o triângulo Marcos, Pindaro e NeryFoi o primeiro de grande fama da seleção do Brasile do selecionado carioca. Marcos pertencia a um

clube, Pindaro e Nery a outro. Aliás, no Flamengo,seu time, essa zaga, com Baena no gol, tambémdeixou um bom capítulo na história. Quase queMarcos, Pindaro e Nery, triângulo que se formouem 1914, resistiu até 1919, quando do primeiro Sul-Americano vitorioso. Mas, já nessa época, o saudosoNery nao figurava com tanto brilho ao lado deMarcos e Pindaro. Por isso, naquele triângulo quelevou o Brasil ao seu primeiro campeonato inter-nacional vitorioso, teve como substituto um dosmaiores zagueiros de todos os tempos, e que jus-tamente se revelou naquele torneio: Bianco. O pri-meiro triângulo defensivo realmente de classe in-



ternaclonal do futebol brasileiro foi armado pelo esquadrão doAmericano, de Sao Paulo, e que foi o primeiro a se exibir no estran-geiro. Era constituído por Hugo, Menezes e Chico Neto, ou Itaboraí.Formidável esse trio. incomparável em sua época, em São Paulo
pois 08 quatro citados elementos pertenciam ã seleção. Anos maistarde surgiu outro triângulo muito bom, embora os três atuassem
juntos muito pouco tempo: Casimiro, Orlando e Osny do Macken-zie. Porem, o triângulo Cunha Bueno. Orlando e Carlito, quatro vê-zes campeão paulista, consecutivamente, foi o de maior classe na-
queles tempo:;. E na mesma época, pois se tornou tri-campeão ca-rioca, foi formado outro triângulo de ferro: Marcos, Vidal e ChioNeto, do Fluminense, da seleção carioca e da seleção brasileira,no campeonato sul-americano dc 1917. O Rio voltou a ter. depoisum triângulo defensivo de grande projeção, cm Kuntz, Burgos eTelefone. Assim como os paulistas, anos depois, formaram no Pau-
llstano aquele triângulo que foi o mais célebre: Nestor < Kuntz i,
Clodô e Bartó. Vitorioso nos campos da Europa, em 192Õ váriasVezes, campeão paulista. Esse triângulo formou-se cm 1925 e durouaté 1931. quando se desfez não só em virtude do doloroso acidentedc Nestor. como da decadência, devido á idade, dos dois zaguci-ros. Mas. como vemos, foi a peça quo mais durou num clube (6anos consecutivos». Por esse tempo, também o Flamengo armouum triângulo final poderoso, ou seja, Amado, Penaforte c Helciosendo que tambem participou um outro arqueiro: Batalha. Em se'
guida surgiram três trios defensivos formidáveis, de que todos selembram. Em São Paulo, no Corintians, Tufi. Grane e Del DebbioNo Rio. no América. Joel. Hildegardo e Penaforte e Jaguaré. Itáliac Hespanhol. do Vasco. O trio do Corintians desfez-se em 1931. e osdo América c Vasco sua duração foi mais ou menos a mesma. Quas-que todos esses nove elementos, do Vasco, América e do Corintians.se revezaram nos combinados Rio c São Paulo, que de 1929 a 1931
estiveram quase sempre em ação, nas temporadas internacionaisde clubes, no Rio o em São Paulo. Chegamos depois ao profissiona-lismo. ou seja. a 1933. Um grande triângulo foi aquele formadopor Rei. Domingos e Itália, no Vasco da Gama. Mas muito poucotempo_ ficou cm ação. porque Domingos, logo, abandonou o VascoEm São Paulo. Jurandir, Carnera c Junqueira, tendo como reserviBegliomini, foi um triângulo que se fixou durante um punhadodc anos. c se Jurandir não tivesse deixado o então Palestra ess'>triângulo teria superado o recorde de duração daquele do Paulis-tano. No Rio. o Flamengo, juntando Jurandir, Newton Domineos oNorival. íormou aquele triângulo que o levou ao tri-campeonatocarioca, em 1944. sendo que ainda os três estiveram requisitadospara a seleção brasileira várias vezes. Depois, coube ao Vasco como seu esquadrão, arrumar um outro triângulo famoso, e que nãopoderá ser esquecido tão cedo: Barbosa, Augusto e Wilson os trêscampeões sul-americanos clc 1949. o os dois primeiros participam-tes da Taça do Mundo. Na atualidade, os trios defensivos que es-tao tomando mais fama. e cujo julgamento naturalmente ficaripra-a o futuro, porque não sabemos como durarão e o que poderãofazer, temos o do Botafogo, com Osvaldo, Santos c Gerson c o doFluminense, com Castilho. Pinheiro e Pindaro. São dois triângulo?
que estão em plena atividade, já muito cotados, mas que. repeti-mos, não sabemos ainda, nem podemos saber, qual a importamcia que terão daqui a 10 anos, na história dos maiores triângulosdefensivos dos nossos clubes c das nossas seleções.

Oxalá que o nome desses 6 elementos, juntos ou isolados, es-tejam em voga até 1954, quando, como é sabido, o Brasil voltará adisputar o campeonato mundial.

VOLANTE DE 76 ANOS
UM 

velho automóvel "Stanley", com motor a vapor, entrou
recentemente a toda velocidade cm Detroit, parou diante
de um hotel do centro da cidade fazendo uma barulhada

ensurdecedora, e seu septuagenário motorista anunciou orgulho-
samente que havia terminado a segunda etapa da corrida dc
Chicago a Nova York doze horas antes de seu competidor, quedirigia um "Stoddard-Dayton" dc 1911. dotado de motor a ga-
solina.

Mas as doze horas ficaram reduzidas a vinte minutos reais,
pois o "gasolina" chegou dentro desse periodo de tempo.

O carro a vapor era dirigido por John L. Brause, de 76anos de idade, ao passo que o "chauffeur" do carro a gasolina era
um pouco jnais moço: — R. H. Delanty, de 70 anos.

Cercados de fjoliciais, repórteres e fotógrafos, os dois "ve-
ihinnos" discutiam entre si as vantagens de suas respectiva*maqumas e os tempos que haviam marcado até Detroit. Quenidesfez a "briga" entre os dois volantes septuagenários foi Nor-man Hildebrand, representante do Museu da Ciência e da In-dustria, a instituição a que pertencem os dois vetustos automo-veis e que está patrocinando essa corrida de 1.698 quilômetrosentre Chicago c Nova York. Esse árbitro mostrou que Delantulevam unia vantagem dc 55 minutos sobre o seu coyicorrentcE como Brause se mostrasse pouco disposto a aceitar o "vc-
icdictum", o representante do Museu procurou acalmá-lo, di-vendo: "Nao se esqueça de que você teve que parar de 64 em 64Quilômetros para arranjar água!. .."
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Amado, aqui visto numa defesa, ao tempo em que inte-
grava o poderoso triângulo formado por êle, Penaforte

c Helcio.
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Jurandir (na gravura) Carnera e Junqueira foi umótimo trio paulista de lojiga duração.
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Os dirigentes da União Sovié-
tica converteram os espor-
tes e a idéia de esportivlda-
de numa "ferramenta de

propaganda, num instrumento de po-
litica nacional..."

Essa a afirmação feita por Richard
B. Walsh, da Cooperação de Emprê-
sas Privadas, ligada ao Departamento
de Estado norte-americano, em dis-
curso que pronunciou numa reunião
da União Atlética de Amadores.

O Kremlin, disse Walsh, a fim de as-
segurar a vitória de seus atletas, nas
competições, com as nações livres, se-
leciona meticulosamente os que o vão
•representar e até os próprios encón-
tros. O papel dos esportes na ofensi-
va cultural soviética está-se tornando
especialmente significativo. Habitu-
aimente, os russos nao competiam fo-
ra de sua órbita. Agora parece, con-
tudo, que se podem estar preparando
para mostrar a supremacia que pro-
clamam, no campo dos esportes, além
dos limites de sua dominação. Perca-
bemos, por exemplo, que pela primeira
vez entram em cheio nas Olimpíadas
de 1952.

Para que compreendamos o que está
acontecendo e o que pode ocorrer nos
próximos meses, é bom examinar-lhes
o conceito básico de esporte e de es-
portividade. O conceito está ciara-
mente resumido numa resolução do
Terceiro Pleno do Comitê de Cultura
Fisica polonês, que diz, em parte: "A
superioridade do atletismo estalinista"socialista" sobre o atletismo "capi-
talista'' deve ser continuamente de-

monstrado". Em outras palavras: es-
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ESPORTE, INSTRUMEN-
TO DE PROPAGA MDA

portes, no mundo escravo, são concebidos primariamente como uma
ferramenta de propaganda, um instrumento de política nacional,
um meio de fortalecer a linha do partido da superioridade sovié-
tica, e posterior doutrinação de comunistas. Tentando provar que
atletas superiores são o produto de sistema político superior, con^-
quentemente devem parecer superiores no terreno da .competição.
Ora, isso tem sido conseguido por diversos meios tortuosos. Vou
dar-lhes alguns exemplos de como eles praticam o jogo. A "Uni-
ted Press" informou, em 21 de janeiro, deste ano, que a agência
oficial de noticias da China comunista queixou-se amargamente
do primeiro encontro entre os quadros de basquete soviético e chi-
nês. Segundo a referida agência os soviéticos alteraram as regras,
mudaram o equipamento, levaram e empregaram seus próprios ar-
bitros e passaram a surrar os chineses em todos os jogos. Quei-
xaram-se os vencidos de que a bola soviética parecia tão pesada
quanto uma de madeira, e de que as novas regras internacionais
eram absolutamente novas para eles. Além disso, insinuaram que
os árbitros impuseram certas decisões de quem está com a faca
e o queijo. "Sempre que os espectadores vaiavam as decisões dos
juizes soviéticos, os alto-falantes transmitiam o reparo de uma au-
toridade soviética: "Ora, critiquem seu próprio comportamento e
obedeçam aos ditames da cortesia internacional."

Embora não lhes seja permitido vencer os soviéticos, os chine-
ses podem aspirar a vitórias sobre países como a pequena Albá-
nia. No circuito do Vodka, a China tem mais categoria do que seus
menores e menos poderosos vizinhos.

Nos encontros com os satélites, o espírito da competição é um
tanto alterado pelo fato de que todo mundo compreende quai é
a atitude oficial dos soviéticos em esportes. Como em tudo o mais
na vida,, a idéia de superioridade está intrinsecamente ligada ao
conceito de invencibilidade. Consequentemente, não é "diploma-
tico" para" os times satélites vencer os seus competidores sovié-
ticos. Exemplo: num jogo de futebol na Tcheco-Eslováquia, que

¦mmm1
___&Mis

I

I
I
I

i Uma competição atlética no estádio do Dinamo

foi ganho pelos soviéticos, como sempre, o ressentímen-
to da "torcida" às decisões facciosas do juiz em be-
neficio do time visitante alcançou tamanho grau queos comunistas acharam necessário denunciar publi-camente •? "atitude inculta" dos fãs tcheco-cslovacos
e prevenir futura repetição do incidente.

Na Hungria, em janeiro, esportistas russos colo-
caram-se em primeiro lugar em luta livre, box, levan-
tamento de peso, ginástica, vôlei e basquc-tebol. Mas
durante um dos jogos de box dois terços dos especta-
dores abandonaram o recinto depois que o campeão
húngaro derrubou o pugilista soviético. E' que o ár-bitro contou tão lentamente que o lutador deitado noringue teve tempo para descansar e recomeçar a luta.Revendo os resultados do basquetebol, quando o público igualmente

protestou clamorosamente contra as decisões cios árbitros, o secre-tario-geral da Federação de Basquetebol escreveu: E" muito difícilapontar juizes quando jogam times soviéticos, visto que nâo de-vem ser derrotados".
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O emprego de um juiz parcial, contudo, não é a única solu-cão para o problema de vencer. Um novo e mais suave processoe o "plano de doutrinação do time". — Por exemplo: O jornal co-munista tcheco-eslovaco "Rude Pravo" informa que recentemente os*,imes de futebol tem sido fortalecidos antes de cada jòe-o por umadiscussão política de 30 minutos. Além disso, para torná-los dupla-mente fortes, os times participam de uma outra discussão de-pois dos jogos. Isso, diz "Rude Pravo", dará aos jogadores fcchèco-eslovacos uma chance de porem em prática um "verdadeiro espí-rito marxista de crítica e auto-crítica" , A importância de tais dis-cussoes é facilmente compreensível. Afinal, é importante nvita**°,s erros Políticos que pulularam no recente Festival da Juventudedo Mundo Comunista, em Berlim. Lá. um time cie futebol sovi.Ui~co venceu um quadro da Alemanha Oriental pelo escoro de 2x0Isso naturalmente, foi como devia. Mas ao que parece os fãs doclube alemão vaiaram o time do Dynámo, de Moscou e o ârbi-tro dos comunistas. Aparentemente os alemães acreditavam queseu time teria ganho - e teria se o juiz tivesse marcado metadedos 'fouls" praticados pelo Dynamo. Uma boa discussão poíiticaantes do preho teria ensinado aos jogadores alemães a jogaremde modo a que os comunistas vencessem sem maiores dificuídi-des._ Assim procedendo teriam cimentado boas relações com aUnião Soviética e tomando desnecessário ao jornal "Neue Deutsch-land" ter de dizer que a "torcida" alemã não era -digna da confiançada juventude mundial, e, acima de tudo. da amizade do "rande
povo soviético".

Trapacear com os recordes é outra das táticas favoritas dosrussos para demonstrarem sua superioridade. Exemolo o jornalcomunista "Moldodoi Bolshevik" escreveu que "cm *
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básicos nosso país retém quase 30 % dos recordes mundiais —
58 em 205. Nesses mesmos esportes o fato de os Estados Unidos
terem somente 32, Suécia 19, França 18, Holanda 12, Finlândia 11
Noruega e Dinamarca 9, demonstra a superioridade do esporte so-
viético".

O que o jornal não mencionou foi que os russos concentram-
se, quanto as competições internacionais, em uns poucos esportes
menores, tendo seus maiores recordes em levantamento de pè.so
pistola e rifle. Segundo o registro de recordes mundiais feito pe-'Ia Federação Atlética Amadora Internacional, que aparece no Alma-
naque Whitakeer de 1950. a URSS tem uma corrida muito lenta
dos III recordes os Estados Unidos têm 30, a Suécia 25, a Finlãn-
dia 11 e a URSS apenas 6.

Quando tudo o mais falha, os times soviéticos vencem os com-
petidores satélites por decreto. Ao que parecia, o time de futebol
de Askhabad estava a ponto de perder para um quadro da Liga
cia Ásia Central. A "torcida" local exultava com as defesas pra-tlcadas pelo arqueiro, que era o oostáculo à vitória dos visitan-
tes. Mas o camarada Bekbaycv pensava diferentemente da "tor-
cida" no que diz respeito a proezas atléticas. Invadindo o cam-
po foi direto ao goleiro:

Você vai deixar a bola entrar duas vezes.
Entrar aonde ? — perguntou, confuso, o jogador.Entrar entre as balizas do seu gol.Está brincando comigo ?
Bekbayev não brinca nunca. Bekbaycv ordena! Assim é

a supremacia des soviéticos nos esportes...
Os britânicos já têm ganho experiência com eles, em ma-

teria de confrontos atléticos. Num divertido relato: "Como ganhar
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Anifcanov e Bielokopitov, dois campeões soviéticos de patinação.
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campeonatos", o repórter inglês Dennis Bardens conta como foi
que a Inglaterra venceu os russos em certo "match" pelo campeo-
nato mundial de "bobsledding". Depois de surpreenderem os.so-
viéticos com a aceitação do convite para participarem dessa pro-
va dos 9.° Jogos Universitários Mundiais de Inverno, em Poiana
Stalin, Rumània, os ingleses se prepararam para uma dura com-
petição, que seus adversários não lhes proporcionaram. Devido a
que a pista se encontrava em péssimas condições sugeriram eles
que a corrida fosse amistosa, ao invés de ter caráter de campeona-
to. Os organizadores, porém, insistiram com obstinação em que
ela tivesse cunho oficial. Os ingleses acabaram aceitando e bate-
ram os concorrentes por cinco segundos. Os rumenos receberam
o resultado com evidente mau humor e foram â desforra anulando
a corrida com a desculpa de que um dos elementos da reserva da
equipe inglesa não preenchera devidamente a ficha de inscrição.
Realizou-se então nova corrida, ainda vencida pelos ingleses, des-
sa vez por uma diferença de 9,2 segundos. "Então, diz Bardens, tom
espanto de todos, inclusive dos times tcheco, italiano e finlandês,
os organizadores declararam que a corrida não era oficial, mas sim
uma "competição amistosa". Os comunistas sustentaram durante
duas horas esse ponto de vista. Os tchecos, italianos e finlande-
ses apoiavam o direito dos ingleses. Finalmente, quando o estádio
já se esvaziara, os soviéticos cederam, cheios de má vontade. O
troféu foi entregue discretamente aos ingleses no hotel onde se
hospedavam.

No regresso, disse o "captain" inglês: Suspeito que a nisto-
ria não foi nada divertida para os comunistas. Havia tanta de-
sésperação no esforço que fizeram para ganhar que até fiquei com
pena deles. Talvez porque isso de perder significasse para eles
coisas muito más". E Bardens conclui: "Talvez fosse um bem o

fato de os ingleses terem perdido o discurso de encer-
ramento dos jogos proferido por I. Grohman, presi-
dente da União Internacional dos Estudantes, porque
foi isto o que disse: "Tanto as provas quanto a ma-
neira com que foram realizadas contribuem podero-
samente para a unificação mundial dos estudantes es-
portistas, promovendo amizade e cooperação entre os
estudantes e os povos de todas as nações."

Assim se conta a história de seus bons êxitos. Leia-
mos estes trechos do Boletim da URSS. "Os jogado-
res de basquetebol e voleibol da União Soviética nun-
ca foram derrotados em encontros internacionais Os
homens e mulheres da URSS que integram seus times
de basquetebol são detentores dos campeonatos euro-
peus. Em 1949, o time masculino de voleibol da União
Soviética ganhou o título mundial na competição rea-
lizada em Praga, sendo que foi o primeiro nas provas
pelo campeonato mundial jogadas em Sofia, Bulgária. O
time feminino de voleibol da URSS também venceu o
campeonato europeu". "Os pugilistas soviéticos são
famosos pela força, velocidade, espírito de luta e ma-
ravilhosa técnica. No outono passado eles participarpm
de 46 jogos na Finlândia e sairam vitoriosos em todos." "Não
obstante o fato de que os esportistas soviéticos vêm jogando
hockey no gelo há somente cinco anos, o calibre de suas per-
formances é bem grande. Isso ficou provado no jogo deste
ano com os tcheco-eslovacos, que estão entre os melhores do
mundo. A URSS venceu os dois jogos por um escore geral de
12 a 3." "A fama da técnica soberba e da força dos lutadores
soviéticos vai além dos limites da URSS. Eles têm consegui-
do notáveis vitórias em lutas internacionais em inumeráveis
ocasiões. No fim de 194D derrotaram os tcheco-eslovacos por
15 a 1, e na Finlândia sairam vitoriosos por 14 a 2. Em 1951
obtiveram 46 vit rias contra 2, lutando com húngaros e tche-
co-eslovacos.

Ora, já vimos o registro das performances soviéticas no
Circuito do Vodka e já ouvimos seus protestos de superio-
ridade fora da cortina de ferro. Vou citar três exemplos de
proezas soviéticas no mundo livre. Em Paris, os russos par-
ticiparam do campeonato internacional de levantamento de
poso de 133^ — um esporte em que afirmam a supremacia.
Os Estados Unidos co'.ocaram-se à frente da representação
egípcia e da soviética. A "Associated Press" informa que
John Davis, um ex-soldado negro, venceu o concorrente co-
munista Yakov Koutsenko. numa das maiores exibições de
força até então realizadas na Europa, quando em três le-
vantamentos suspendeu 461 quilos e 300 írramas. Koutsenko
ergueu apenas 416 quilos e 850 gramas. Ciente de que tinha
sido superado o levantador soviético recusou as três ten-
tativas regulamentares e abandonou o recinto.

Outra vez, o recente campeonato de levantamento de
peso em Milão, na Itália, demonstrou quão importante ê
para os comunistas terem um vencedor certo. Embora ins-
crevessem uma delegação de levantadores, estes se limita-
ram em Milão a observar o transcurso das provas.Essa atitude contrasta vivamente com a ida à Pér-
sia. na última primavera, do Pen Stade Football Club. Os
jogadores e o,-treinador sabiam que tinham poucas chances
contra os persas, mas ainda assim foram, com a típica de-
terminação americana de dar o máximo em campo, sem olhar
para os resultados. O time americano jogou três vezes, ga-nhou uma e perdeu duas. Ganhou também a admiração dos
persas pela conduta altamente esportiva que tiveram.

Na primavera de 1950, realizou-se em Asoen, no Colo-
rado, o campeonato mundial de ski. A Rússia, que falara
em participar dessa prova, não compareceu.

Agora é preciso tornar"claro que não negamos as proe-zas do atleta soviético, nem gabamos a supremacia ameri-
cana. O que não queremos é engolir a mentira de que oatleta russo é superior porque é um produto do regime so-viético. Muito desejaríamos que esse atleta fosse livre paracompetir, como os nossos. Gostaríamos de enfrentá-los, pa-ra vencer ou perder. Esperamos que isto seja passível nasfuturas Olimpíadas, para o bem do esporte.
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Por ÁLVARO DE MELO E SILVA

A "GRANDE invasão" teve inicio em 1048. Dois futebolistas excepcionai;;,
um dinamarquês e um sueco, chegaram à Itália. 0 primeiro, John Hun-
sen, para o Juventus; o segundo. Gunnar Nordahl, para o Milan. Iniciava-se

no futebol europeu um novo ciclo ao qual pode dar-se o titulo de "a magia da lira"...
Enquanto o meia John Hansen. orientador e estra-

.-¦¦¦¦¦•¦¦¦'¦¦-a¦¦¦_¦- lego magnífico, tomava as "rédeas" de todos os lances
ofensivos juventinos, dando nos gramados italianos ver-
dadeiras lições de futebol objetivo e profundo, o centro-
avante Gunnar Nordahl revelava-se artilheiro temível e
imperdoável, fuzilando com rara perícia e oportunidade
as redes adversárias. Dois grandes jogadores que triun-
favam rotundamente!

Possivelmente, se
não teria tomado tão

Flório, ex-centro didií-
teiro do Lanus. enfilei-
ra no grupo dos últi-
mos "tentados" pela
poderosa e convincén-
te magia da lira. Está

jogando no Torino.
....-..•a.
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A poderosa formação
do Milan, onde bri-
lham intensamente os
três internacionais sue-
cos Gren, Nordahl a
Liedholm. Em pé, da
esquerda: Grosso, Toa-
non, Gunnar Nordahl,
Gren, Liedholm, Bono-
mi. Em baixo, pelamesma ordem: Silves-
tri, Buffor, Burini, Re-

nosto e Annovazzi.

e Milan
vejamos

os que

qualquer deles falhasse, o êxodo
vastas proporções; mais o caso c
que os dois confirmaram, em ab-
soluto. uma classe notabilissi-
ma... e a "pesca" continuou!

Ainda em 1948, não querendo
ficar atrás dos seus dois ri-
vais, o Internazionale conquista-
va para as suas fileiras, outra es-
trcla rutilante do futebol curo-
peu — Nycrs. Logo na estreia"abafou": veloz, incisivo, arrasou
a zaga contrária com suas invés-
tidas coruscantes c infernais, as-
sinalando 3 gols. E no final do
certame era o artilheiro n. 1
da prova.

Perante tais sucessos, os vários
clubes italianos iniciaram um gi-
gantesco movimento de "compra"
de jogadores, farejando os "mer-
cados" europeus e sul-america-
nos, em procura de futebolistasde categoria para reforçarem
seus quadros em 1949 c 1950, os
quais não resistiram á magia da
lira, não a lira instrumento mu-
sical, evidentemente; a "outra"
lira...

Apesar do número elevado debons valores que enriqueceu osclubes italianos, foram ainda o<>três "grandes- — Juventus, Inter
ficaram melhor servidos. E senão

JUVENTUS, CAMPEÃO DE 1949- 50

J ONH Hansen confirmava a sua extraordinária valia-no entanto, seus recursos náo eram aproveitados naíntegra, porquanto nem sempre os companheiros com'-preendiam a notável intenção dos seus lances E po-isso. ao findar a temporada de 1948-49, o excelente meiadinamarquês pediu á Diretoria do Juventus que contra-tasse o ponteiro Karl Praest, seu companheiro de ala noselecionado da Dinamarca. E veio Praest; e da Argentina
__„_ iimmmm . veio o habilissimo e rendilhado Martino..-.--.... -_. c éstes reforços Q Juvenlus cstava annado parao certame italiano. Disputou-o e venceu-o' Cnm rinçc-»
no"~roX™'^'h, £.*"-# Çedra:i basicas desse «niSSf^M^ÍSSSno piimeno plano, J. Hansen, Martino e Praest...

Na temporada seguinte, a saida de Martino, que regressou á Amériro Hn q„i
2™ golPe. mortal nas aspirações Juveatínas aoT-ca^peonàto Para Ò seu luea •'veio outro dinamarquês Karl Hansen, irmão de John. que. sendo umbom^tK
sfcàtH 3P°Spolto. * 

da"e d° arSra«»°- = ° J«venfus teve de^cmUenta?:

MILAN, CAMPEÃO DE 1950-51

QUADRO do Milan, que já tinha o "bombardeiro"
Gunnar Nordahl, realizou uma excursão à Suéciadisputou vários jogos em jeito de quem observaE ao regressarem, os dirigentes milanistas traziam doúnomes anotados em seus "carnets" especiais, com vistaa temporada — Gren e Liedholm — exatamente os doismeias internacionais suecos, os quais haviam formadomuiUssimqs veies, com Qunnar Nordahl o trio-centralatacante da Suécial

O centro
nacional
son, que
gado aos

avante inter-
sueco Jepp-

vemos carre-
ombros pelostorcedores do Charlton,

ingressou recentemen-
te no futebol italiano,
alinhando no Aialanta,
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¦hecedores profundos do jogo uns dos outros, este
terceto arrebatou as platéias italianas com seu futè-lilhado e eficaz, porque se Gunnar Nordahl semprp.

pudera com o seu pasmoso instinto de gol, com Gren \
jhlm nas meias, sua terrível eficácia aumentou con- ------

Rlmente, 
sagrando-se goleador máximo do campeo-

liano nas temporadas de 1949-50 e 1950-51. E o poderoso esquadrão
l^n, depois de sagrar-se vice-campcão, conquistou brilhantemente o

áximo de Itália na época de 1950-51, após emocionante duelo com
s poderosos rivais...

E O INTERNAZIONALE. . .?

i O Pieic internacional holandês Faas Servaas Wilkes foi outra notável conquista i
do futebol italiano! í

«JÉM o Inter não se descuidou. Em 1948 havia conseguido o cor-
«so cio húngaro "fonómono"-Nyer.s. Em 1949, depois de muitas e
tèntus pe.fjub.as. conquistou para as suas fileiras outra vedeta
¦dés Wilkes, funambuleseo mas excepcional futebolista. E para
WP-r ° trio de estrangeiros que é possível reunir na mesma equipe
B. o Inter contratou em 1950. o tão conhecido "espiga de milho" —

jBSkoglund! e este jogador foi comprado pela módica quantia de
milhões dc liras, Importância que o endiabrado mela embolsou to-
»te, dada a sua qualidade do amador na Suécia,,. ^
ItBnento por elemento, o Inter é tão podevoeo pomo o Mílan e o Ju-

ventus; mas enquanto estes viram já premiados os seus esforços com a
conquista do título máximo, o Internazionale apenas conseguiu ser 3.6
em 1949-50 e vice-campeão em 1950-51.

Uma pergunta se impõe: — para quando o título? Talvez em
1951-52...

E O "ELDORADO" CONTINUA...

A S liras continuam a movimentar-se. Em 1951, a. Itália enriqueceu-se
J^i com novas vedetas do desporto-rci. Os clubes gastam rios... de li-

ras, a ponto de poder afirmar-se que a Itália é a "Colômbia" da Eu-
ropa; mas o público corresponde, enchendo os estádios para aplaudir os
novos ídolos. E o desfile co?itinua: veio leso Amalfi, veio o sueco Jeppson,
veio o turco Bullent, veio o argentino Florio, veio outro sueco — Palmer, veio
o dinamarquês Ornvoíd, um nunca mais acabar, .¦:

,,,Eo "Morado11 continuai 4
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'Barbosa, desenho do leitor J
Sérgio Dias, desta capital. \

'

JORGE LEMOS — Belém —
Pará — 1) — Otávio é pa-
raense, sim senhor. Ele e o
ponteiro Esquerdinha, do Fia-
mengo. 2) — O Pará parti-
eipou do primeiro campeona-
to brasileiro oficial de futebol
vencendo Pernambuco por 2x0
c perdendo para a Bahia por
1x0. 3) — No último certa-
mem nacional o Pará foi o
campeão da l.a região, sen-
do eliminado nas quartas dc
finais pelos mineiros, na pror-
rogação, por 1x0, após dois
jogos empatados de lxl.

FERNANDO J. SILVA — Li-
mociro — Pernambuco — A sua
remessa desta feita veio fra-
ca. Só pudemos ficar com a
caricatura de Esquerdinha pa-
ra publicação oportuna Os dc-
senhos de Leonidas (muito ma-
gro>, Luiz Borracha (muito ma-
gro) e Pontoni foram rejeita-
dos, por não estarem pareci-
dos.

¦1I BILHETES
JORGE CARVALHO — Curi-

tiba — Paraná — 1) — Náo
leve a mal, mas o.s seus dese-
nhos e s t ã o in aproveita veia.
Aconselhamo-lo a fazer um
cm cada pedaço de papel c
não cinco num quadrinho só,
como o senhor fêz. E também
a fazê-los a nankim e não
a tinta comum de escrever
2) — Os ganchos que estão
atualmente no Rio são Her-
mes, Adãozlnho e Cláudio no
Flamengo; Nelson Adams que
deixou o Fluminense e esta
treinando no Bangu; Pirilo.
Ruarinho. Ávila, no Botafogo;
ciarei. Cabano e Chico, no

Vasco; Naninho e Sala-
duro. no Bonsucesso; e
Torbis, no Bangu.

WILSON
— Rio de
América lé
natos carioc:
1922, 1928,
do seis titu
mos abaixo
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)E VASCONCELOS I
aneiro — 11 — O
antou os campeo-
is de 1913, 1916,

931 e 1935. Ao to-
os. 2) — Atende-
do seu pedido.

AOS LEITORES EM GERAL —
O leitor Wilson de Vasconce-
los tem para vender uma co-
leção de "O Globo fíportivo"
dos números 201 ao GOO, fal-
tando apenas os números 205
e 239. Os interessados pode-
rão escrever para aquele lei-
tor, á rua Juruviara 36 — To-
dos os Santos — Rio de Ja-
neiro. |l

F.4LSO BOX. BELEZA VERDADEIRA — É fácil notar, sem ser
preciso um exame minucioso destas fotos, que estas duas-pugilista;-;
são boas fora do sentido esportivo. Se assim não fosse, elas nãj
estariam agora caminhando para o sucesso em Hollywood, na car-
reira cinematográfica. Mas o fato é que elas devem ao box, e não
às suas encantadoras curvas, a oportunidade de se terem tornado

m

starlets Como muitas dezenas dc outras jovens bonitas, Joan*Vohs e Liliam Farmer o nome delas - lutavam na Meca docinema por uma difícil chance de se submeterem a um teste numestúdio. Mas nada conseguiam. Vencidas pelo desânimo e amea-çadas pela fome, tomaram uma resolução: iriam lutar box const*-tuíriam um número para um "níght-club", Seria um box' falsifi-

O Otoso eroiiTrfo
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*Si»sV O LEITOR
De CARLOS ARÊAS

———-II m ADKIAO COELHO FILHO —
Cachoeiro do Itapcmirim ---
Espírito Santo — Gostamos
de sabor do seu esforço em
melhorar nos desenhos. E te-
mos satisfação cm anunciar-lhe
que desta sua remessa apro-
veitamos para publicação apor-

on Rafaneli (fundo
de Gerson e de Pa-
Quanto aos outros.
Bigode e Rafaneli 1

preto» foram rejeita-

tuna os
branco*,
raguaio.
Augusto,
(fundo

RAFANELI

i Rafaneli
[ Filho, d
i

por Adrião Coelho JCachoeira do Ita- •
pemirim. J

ALOÍSIO COSTA — Leme —
R"'-) — Desculpe, mas as suas
charges não poderão ser apro-
veitadas nesta revista. Os jo-
gadores não estão bem dese-
nhados e os assuntos já es-
tão muito longe. iTorbis, Men-
donça. Dicü e Zizinho».

tados. ÍJste último porquo é
absolutamente igual ao outro,
só variando o fundo. Conti-
nue melhorando.

DEODATO WEBER — Guará-
puava — Paraná — li — O
endereço do Botafogo ó Ave-
nida Wenceslau Braz 72. 2> —
No campeonato de 1948 a cias-
iificação final por pontos per-
didos foi esta: 1.°) Botafogo
4; 2.°i Vasco da Gama 6: 3.°>
Flamengo e Fluminense 12; 4.°)
Bangu 21; 5.°) América 22; 6.')
São Cristóvão 26: 7.°> Canto
do Rio 28: 8.°) Olaria e Bon-
sucesso 21;; e 9.°) Madurei-
ra 31.

ORLANDO MOURA COSTA
— São Vicente — São Paulo
—- 1) — Para a seleção da
Copa do Mundo de 1930 ü«
paulistas exeusaram-se de dar
jogadores. Apenas Araken, se
dispôs a jogar no selecionado
( loi o centro-avante do pri-
meiro jogo. 2) — Em 1934 os
jogadores paulistas foram Lui-
s?inho, Waldemar e Armandt-
nho, contratados pela CBD.
3) — Em 1938 São Paulo deu
Jaú, Brandão, Argemiro, Lo-
pes. Luizinho. 4) — Em 1950
a contribuição paulista foi u
de Ruy, Bauer, Noronha, Fria
ça, Baltazar, Jair e Rodrigues.

WALDEMAR SIMAS — De-
lo Horizonte — Minas — 1j
— O Osvaldo do Botafogo cha-
ma-se Osvaldo Alfredo da Sil-
va e o do Bangu, Osvaldo
Pizzoni. Maneco, do América.
Manoel Anselmo da Silva e o
Maneca do Vasco é Manoel
Marinho Alves. 2) — Aede
do XV de Novembro é o mes-
mo half que jo- »u aqui no
Rio pelo Vasco. 3i — Yustrich
íoi goleiro do Aiiciaraí. do
Fiamengo, cio Vasco e do São
Cristóvão.

ALMIR GOMES — Olaria —
Rio — 1) --- Encaminhamos o
seu reparo ao autor da repor-
tagem. 2) — Rejeitados os
seus desenhos de Bigode, Adão-
zinho. Paraguaio (n.°li e Ade-
mir. Na fila para publicação
oportuna os desenhos de Pa-
raguaio (n.°2), Pascoal, Jair e
Vermelho.

w \ —¦ § i

l.nl' w

¦ Mundinho, desenhoãdo leitor
[ Geraldo Mendes Vianna, des-

ta capital.

JÚLIO OTÁVIO — São Pau-
Io — Capital — Confere a
emenda. Damos a mão à pai-
matoria. Karoldo. o ex-zaguei-
ro do Fluminense, do Vasco,
do Canto do Rio e do Olaria
está agora na Portuguesa de
Desportos.

CARLOS ALBERTO GLOGER
— Curitiba — Paraná — Mui-
to obrigado pelo seu esforço,
mas o número de jogadores
que o Botafogo utilizou en:
Í950 nós já sabiamos. Estamos
aqui para dar dessas informa-
ções aos leitores. Para rece-
ber foi a primeira vez...

-,™ .....-«. ¦¦VMiw|i^„^|a^^V ,'iii'j..L:'. ¦ ¦.-.'¦? ¦>'-'' '. *'> 
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cado, mas era autentica a beleza que possuia?n, e isto, estavam cer-
tas, compensaria a ausência dos verdadeiros conhecimentos técni-
cos do sport. O trabalho para conseguir um contrato também não
foi fácil, 7nas não demoraram muito a serem programadas num"show" de um dos bons "night-clubs" de Hollywood. E quando não
mais pensavam na carreira cinematográfica receberam, numa bela

noite, o convite de um "talent-scout" de um estúdio para uma
prova. O resto foi que mais tuna vez o caminho da gloria e da
fortuna abriu-se para duas moças que já tinham desanimado. Elas
aqui estão, nesta serie de fotos, praticando um box falso, mas queserviu para pôr em relevo as boas qualidades que as levaram parao cinema.

O Globo Sporttvo 17
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Simões c um dos craques de carreira mais
atribulada do futebol carioca. Surgindo no
Fluminense com pinta para substituir o fa-
moso Tim, contudo Simões não chegou a con -
vencer, e, após uma permanência no tri-

color, tentou melhor sorte no Bangu.

Veio em seguida a longa inatividade, e. por
fim, o reaparecimento no Bonsucésso, impres-
sionando a tõtla a gente com sua facilidade in-
crivei de conquistar gols. Mas, a despeito dis-
so, o melhor gol que já marcou considera
0 que fez quando ainda era tricolor, em

quarenta e oito.

O jogo era com o Vasco e o Fluminense acabou
vencendo por dois a zero. Mas seu gol foi na
verdade o <ia vitória, pois os cruzmaltinos ata-
cavam com fúria, na ânsia do empate, quando
um lateral pró-Fluminensc foi batido. Simões
correu até à linha média do Vasco e chutou dali
mesmo, e a bola entrou com rara violência

•ííííí:
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N AO é conhecida, com exatidão, in-
felizmente, a data do inicio das
corridas de cavalos no mundo.

Ellien, em suas "Histoires Variées", refe-
re-se a corridas análogas realizadas an-
tes dos chamados Jogos Olímpicos, in-
formando que as inscrições dos animais
eram feitas com grande antecedência e
que seus proprietários se viam obrigados~ ~"* \a prepará-los, pelo menos, um mês an-

lies da data marcada para as competições.
Outros cronistas, porém, contestam o que escreveu Ellien, exi-
gindo provas que o autor de "Histoires Variées", infelizmente,
não pôde apresentar.

Na Inglaterra, país que pode ser considerado o centro mun-
dial do Turf, somente no século VII começaram a ser realizadas,
regularmente, tais provas e na França as primeiras corridas fo-
ram realizadas na segunda metade do reinado do Rei Sol. Luiz
XIV imediatamente se mostrou entusiasmado protetor de tais
reuniões, que, infelizmente, não tiveram caráter popular senão
na época de Luiz XVI, quando passaram a ter utilidade prática.

As primitivas corridas de cavalos que se realizavam na Ingla-
terra eram uma espécie de "Cross-Country", cuja meta costu-
mava ser "um ponto elevado na linha do horizonte", como a torre
de um castelo, de uma igreja, uma árvore etc.

Cada cavaleiro escolhia o caminho que havia de seguir, parachegar ao lugar assinalado. Os cavalos, nessa época, eram aque-
les animais pesadões, capazes de agüentar sobre o lombo o pro-
prietário com a indispensável armadura, que nunca pesava me-
nos de umas trezentas libras!

Então, porém, mais que a ligeireza do animal, buscava-se uma
fortaleza, pelo que, geralmente, ganhava a corrida qualquer ca-
valo mediano que no percurso tivesse a sorte de encontrar me-
nos obstáculos ou caminho menos áspero.

Segundo opinam certos historiadores, nos tempos de Henri-
que II (1154-1189) tais provas eram celebradas, em geral, todas
as sextas-feiras, no Mercado de Smithfield, obtendo o ganhador,como prêmio, grande abatimento nas compras que, a seguir, e/e-
tuasse:

Desde então data o nome de "jockey", palavra afrancesadn,
derivada de "jàquét", que se dava aos "moços de quadra" e queeram os que se encarregavam de montar os animais nessas car-
reiras arriscadíssimas.

O "jockey" foi, assim, primitivamente, um indivíduo mal con-
siderado, no qual quase ninguém confiava e que levava, em geral,
vida de taberna, com hábitos libertinos e viciosos.

A

m
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NA MESA DOS LORDS E DUQUES

NDANDO, porém, o tempo, ainda havíamos de ver esses
profissionais sentarem-se à mesa dos "lords", duques e ou-
tros grandes senhores.

O primeiro prêmio — "challenge" — foi instituído no ano
de 1512, em tempo de Henrique VII. Consistia em uma pelota de
algodão, adornada com flores e posta na ponta de uma lança.
O que a ganhava era obrigado a conservá-la até que, no ano se-
guinte. outro a arrebatasse.

Tal prêmio chamava-se Saint-George's Bell.
Ao fim de pouco tempo esse "challenge" foi substituído porum pequenino sino de madeira, que. depois, foi de prata, e, fi -

nalmente, de ouro.
Desde então foi costume, nas igrejas, replicar os sinos emhonra do vencedor, quando se tratava dc prova de importância.Por um "bill" do Parlamento, no tempo de Henrique VII. as

pessoas de posição eram obrigadas a possuir determinado nu-mero de cavalos.

CAVALOS DE BISPOS E DUQUES

jT
a SSIM, os bispos c duques deviam ter cavalos de sela; os:« eclesiásticos, com rendas anuais de 100 libras e os laicos

cujas mulheres usassem cúfia francesa ou gorro de veludo
um; todo proprietário, dois, etc, etc.

ERA ASSIM
Inglaterra, centro mundial do apaixonan

repicavam em honra do venced
Só o duque de Northumberland. em 1512, tinha a seguintecocheira:
Seis cavalos de sela da melhor classe, para o serviço do duqueQuatro de pequeno porte, próprios para sejihorâs c pessoasae idade, assim distribuídos: um para a duquesa, dois para asdamas de honor e um para o escudeiro.
Quatro cavalos de pequeno porte, para sela. originários da

lordPer 
'° QU€ ""* dêl6S SÓ P°dÍCl S6r USado po'r seu íilho'

Um cavalo de sela, com cauda cortada rente, para o duque,quando no campo.
Um, de sela, para a cidade, também reservado para o duqueUm, grande galopador, para as viageris.
Um, para o duque caçar.
Um, castrado, para uso do "porta-capa".
Sete, de tiro, para as carruaaens.
Segundo o costume entre os cavaleiros, o asno não figura

¦:•:•:•:¦:•>:*:•:¦:•:•:¦:•:•:•



... E O SEU MAIOR FRACASSO
i.v_>__*taí

Conforme Já frisamos, Simões teve fases
bastante comprometedoras em sua carreira.
No Fluminense não passou daquele principio
promissor, perdendo-se depois cm partidas
inexpressivas, sempre parecendo que Iria me-
lhorar, sem chegar nunca a formar um pa-

drão definido de jogo.

Entre os banguenses não foi diferente ahistória, até que motivos particulares o obri-
íjaram a abandonar o grêmio suburbano,
mesmo com um contrato em vigor. Mas adespeito disso tudo, Siaiões ainda considera
seu maior fracasso, cm matéria de gol per-dido, o que se verificou recentemente.

Foi exatamente no último jogo do campeonatoBonsucesso x Madureira, em que êle, Simões, jthavia marcado dois gols. Surgiu então a situaçã,
quando o ponta esquerda deu uma bola par.trás, na medida exata. Êle vinha na corrida, <tocou de leve na bola, o suficiente para manda»Ia às redes, mas ela acabou mesmo foi subindo

para nada na cocheira. Era considerado impróprio de todo cava-
leiro montar esse pacatíssimo animal.

Outro "bill" do Parlamento, no tempo de Eduardo VI
H547-1553), castigava com a "privação dos auxílios espirituais ao
que roubasse uma égua ou um reprodutor".

O PRIMEIRO HIPÓDROMO

O 
PRIMEIRO hipódromo com grama data da época de Ja-
mes I (1603-1625). Nesse período as práticas de um bom"entrainement" consistiam na seguinte receita:

"Na véspera da corrida friecionar fortemente as quatro pa-
tas do cavalo e passar sobre elas, a seguir, gordura de pata de
boi ou de carneiro (mocotó)".

"Depois das refeições, cortar um pedaço de pão em fatias,

TURFE
esporte — Quando os sinos das igrejas
— Origem da palavra" Jockey"

tostá-las no fogo brando; empapá-las com vinho de Muscat, se-cá-las entre hastes em brasa e dá-las depois ao animal".
"No dia da corrida, momentos antes da hora de entrar na

pista, bridá-lo bem, examinando então, com minucioso cuidado,
esses aparelhos locomotores, encher a boca do animal com vina-
gre bem forte e fazê-lo cheirar esse vinagre longamente, a fim
de abrir amplamente seus canais respiratórios e estar mais apto
a sustentar o fôlego.

A PRIMEIRA POULE

O 
FAMOSO hipódromo de Newmarkct data do ano de 1611.
reinando James I (1603-1625).

Foi então ali corrida a primeira "poule", no ario de 1609.
Na opinião dos técnicos de então, quatro coisas indispensá-

veis devia ter um cavalo de sangue árabe, considerado o melhor
corredor:

Longos: orelhas, pescoço, mãos.

Curtos: espádua, cauda e pés.
Largos: fronte, peito e garupa.
Puros: pele, olhos e cascos.
Segundo ainda os pesquisadores das coisas do turf todos ospuro-sangues ingleses do mundo inteiro remontam sua origemaos três grandes ramos, formados por "Byerle Turk" "Darlv Ara-bian" e "Godolphim Arabian".
O turf inglês está ligado à história da Inglaterra, pois a de"--roçada da dinastia dos Stuarts, nesse país, teve sua origem nohipódromo de York

O HISTÓRICO HIPÓDROMO DE YORK

IA 
ser corrida a "Gold-Cup", tomando parte nessa competiçãoum potro de propriedade da rainha Ana.

Justamente quando ia ser dada a "largada", recebeu-se anotícia da morte da rainha, que produziu enorme excltacão en-tre o público.
Arengados ali mesmo pelo lord-prefeito Bedman e pelo ar-cebispo Davis, encaminharam-se todos para York, onde, com oschefes do partido Tory, proclamaram rei Jorge I.

• Poucos dias depois Londres confirmava esse ato revolucio-nario.

ECLIPSE. O CAVALO MAIS FAMOSO DA INGLATERRA

^^ UANDO se fala em cavalos famosos, não podemos deixar
Bffl <íc citar Eclipse.
^P Eclipse foi realmente o cavalo de maior celebridade na
Inglaterra e deveu seu nome ao fato de ter nascido num dia d"eclipse do sol (5 de abril de 1764).

Era um alazão, tendo uma raiz branca, bastante prolongadana testa e uma mancha, também branca, que subia até muito'alto, na pata direita, enquanto na garupa tinha duas grandesT7ianchas negras e a crina era constituída de pelos longos e li-níssimos.
Aos 2 anos fêz conceber poucas esperanças aos seus proprie-tarios. Mas aos 3 anos, no magnífico prado de Epson, no "Prêmio

de Nobles and Gentlemen", montado por Whiting, que corria comas vitoriosas cores do capitão 0'Kelly, surpreendeu os catedráii-cos com triunfo ruidoso.
Concorrendo com Gicer, de Fastenue; Chance, de Castle; So-ciai, de Jennings; e Plume, de Quick, foi o primeiro a cruzar oposte de sentença.
A distância era de 6.400 metros, que Eclipse correu em seisminutos, batendo todos os adversários.
Eclipse, em sua longa carreira, tomou parte em vinte e uma

reuniões, vencendo todas, em "canter", sempre sobre distâncias
de 6.000 metros em diante.

O valente animal morreu aos vinte e seis anos, tendo deixado
340 produtos.



WBBÊSv>X::

'^a*~-(tt»,1r«!«iF»-r-'» ¦¦¦•** Mr•¦.^"¦_rí« .(-¦(

• Sç ¦'¦' *' ...

5 1- UlIllStll^»
bicampeões
brasileiros

R. Ü
KWb =---....-: ^- - v.-¦.¦.,-.,'..'-¦.. ,-¦ ---¦- -.;¦.-.v>-*> ¦.-.:.'. :¦ ¦ ¦;,-¦;:..-¦¦.¦¦ ..:¦'¦ ¦¦.¦:-;.;¦--¦-•.-:. :.-,¦'-¦-¦' ¦.:-..' >x-: ¦-"v.-**m ^

***•"¦¦ NSÍSJ?

WÊÊk"li^ 
-«• *•?><-* *#-•-•- ^^ri-^^i

i Okamoto e Aram Bogossiam; o paulista ganhou quatro das cíjico •
provas em que competiu. \

DOS 
mais brilfunitcs, sem dúvida, foram os resultados do Cam-

peonato Brasileiro de Natação, que são uma demonstração vivi
das nossas possibilidades técnicas, tendo por mira o próximoSul-Americano. Os paulistas confirmaram a classe de campeões,

vencendo outra vez e assegurando assim o titulo de bicampeões
brasileiros. Essa a parte de satisfação bandeirante, mas de importân-
cia maior, para o esporte brasileiro, foram os resultados alcançados,
em que se anotam cinco recordes de campeonato e dois índices olim-
picos, além do conjunto de resultados brilhantes, nas várias provas
que serviram para mostrar o elevado aproveitamento técnico dc
nossa natação. Dessa demonstração nasceu a esperança dc que a
nossa representação na disputa do titulo continental possa aspi-
rar seriamente a um resultado favorável. Essa a impressão que
ficou do confronto entre os vários elementos da aquática nacional,
ca7iocas e paulistas num primeiro plano acentuado. Aliás o certame
foi dos mais brilhantes e emocionou todo o público que acorreu à
piscina do Minas Tênis Clube, em Belo Horizonte. Todas as etapas
foram disputadas em meio à maior vibração, e a contagem favo-
receu. alternadamente, a paulistas e cariocas, só se definindo a favor
dos bandeirantes na derradeira prova do certame. Nas disputas com-
plementares, isto é, em saltos ornamentais e water-polo, os cariocas
levaram a melhor, não podendo deixar de ser apreciável o saldo da
produção, em conjunto, da representação carioca.

OS GRANDES RESULTADOS DA NATAÇÃO BRASILEIRA

CABE 
destacar em primeiro plano os excelentes resultados alcançados

em cinco provas. No revezamento de 4, x 200 os paulistas cumpriram
excelente performance, obtendo 9'18"3, que constituiu uma nova

marca de campeonato brasileiro, como também o foram as vitórias de
Edith Groba — 200 metros, nado de costas, com 2'50"1 — e de Ademar
Grijó, nos 100 metros, nado de peito, com 1'12". Na prova de 100 metros,
nado de costas, foi notável a vitória do paulista João Gonçalves, pois que
dominando o favorito Ho Monteiro, em brilhante reação, passou c chegou
ao final vencedor, com o tempo de 1'09"2, o que constitui novo recorde
de campeonato. Outra marca foi a conquistada também por Gonçalves,
nos 200 metros, nada de costas, com o tempo de
olímpicos foram os de Otávio Mobiglia (2*43"5) e
nos 200 metros, nado de peito.

A grande revelação do certame foi o nadador carioca Silvio Kelly dos
Santos, que deu uma mostra segura de sua técnica apurada e excepcional
fibra, demonstrando oue tem um futuro dos mais brilhantes na aquática
nacional. O famoso Okamoto foi uma das grandes figuras, participando
de cinco provas, e so não vencendo a última, a dos 200 metros livres, por
já estar totalmente esgotado. A nota interessante foi a presença de Ilarohl'.
Lara, pivot de recente e rumoroso caso com seu clube, o Fluminense. A pe-
dido da Federação Paulista, entre cuja delegação estava hospedado. Lara
participou de provas do certame brasileiro como avulso. Chegou em ter-
ceiro lugar nos 400 livres e um segundo nos 200 livres, com tempos razoáveis.

OS VENCEDORES DA

2'33"6. Os dois índices
Ademar Grijó (2' 46"),

NATAÇÃO BRASILEIRA

OS 
vencedores das provas do Campeonato Brasileiro de Natação foram

os seguintes, prova a prova: 4x200 —¦ São Paulo, com Rolf Kestencr.
Catunda. Gonçalves e Okamoto. em 9'18"3; 200 metros, costas, moças— Edith Groba. carioca, com 2'50"1; 100 metros, peito, homens — Ademar

Grijó, carioca, com 1'12"; 100 metros, peito, moças — Vanda Castro, pau-

r.............................-,
| Piedade Coutinho deixa a piscina ¦

apôs a vitória dos 4x100. J
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lista, com 1,29 "4; 100 metros, costas, ho-
mens — João Gonçalves, paulista, com
1'9"2; 400 metros livres, moças — Pieda-
de Coutinho, carioca, com 5'39"8; 400 me-
tros livres, homens — Okamoto, paulista,
com 5'00"9: 4x100 —- São Paulo, com Ca-
tirada, Willy Jordan, Gonçalves e Okà-
moto, em 4'05 "8; 200 metros, livres, mo-
ças — Piedade Coutinho. carioca, com
2'37"9; 1.500 metros, nado livre, homens
— Okamoto, com 20*33 "4; 200 metros de
peito, homens — Otávio Mobiglia. pau-
lista, com 2*43 "5; 200 metros, nado de
costas — João Gonçalves, paulista, com
2 '33 "6; 3x100, três estilos, moças — Dis-
trito Federal, com Edith Groba, Lia Aze-
vedo e Piedade Coutinho, com 4'00"5; 200
metros, nado livre, homens — Paulo Ca
i unda, com 2'20". As contagens gerais do
Campeonato Brasileiro de Natação foram
ns seguintes: homens — São Paulo, com
216 pontos; Distrito Federal, com 159
pontos: Minas Gerais — 61 pontos*. Rio
Grande do Sul, com 14 pontos; moças —
Distrito Federal — 157; São Paulo — 113;
Minas — 51: e Rio Grande — 8. Na con-
tagem total a classificação por pontos
foi a seguinte: São Paulo — 334; Distrito
Federal — 316; Minas — 112; e Rio
Grande do Sul 22.
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J fftíi-ií/t Groba mais u/na vez teve destacada atuação na aquática ¦
brasileira. ¦

SALTOS ORNAMENTAIS E WATER-POLO

O 
CERTAME de saltos ornamentais despertou também bastante in-teresse, muito embora os cariocas mostrassem desde o princípio quetinham superioridade suficiente para garantir a vitória. Dilia de Al -meida brilhou na parte feminina, enquanto no setor masculino ficou aprova da evolução dos nossos saltadores, c òs resultados foram bastanteanimadores para a aquática carioca. Os vencedores dos saltos foram osseguintes: trampolim de três metros, homens — Milton Busin, paulista*trampolim de três metros, moças — Dilia Almeida, carioca; 6 saltos de'trampolim de três metros, homens — Milton Busin, paulista; 5 saltos detrampolim de três metros, mocas — Dilia Almeida. As contagens foram asseguintes: moças — Distrito Federal - 34 pontos; São Paulo — 18; homens— Distrito Federal — 31; São Paulo — 24; Rio Grande -- 5; Final — Dis-

trito Federal — 65; São Paulo — 45; Rio
Grande — 5. No water-polo os cariocas
confirmaram o favoritismo, e depois de
performances destacadas chegaram ao fi-
nal com os paulistas, vencendo espetacular-
mente por 9 a 1, sagrando-se assim
peões brasileiros.

¦f

"¦"""

¦

A paulista Wanda de
Castro, acompanhada

por Lucilia Ribeiro. A
paulista foi uma da>

campeãs brasileiras.
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Vitória excepcional
do Vasco

3x2 numa reação
sensacional
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Várias suo as ra/õcs para consltlcrar excepcional o feita do Vft**CO, vencendo cm
gramado bandeirante a equipe do Silo Paulo. Já não nos relermos apenas aosdois a 7.ero que ficaram fixados no marcador do primeiro tempo contra os cruz-
maltlnos. fc que além de Jogar na Paullcéia, o Vasco n.'io tinha absolutamente
tradição de bons desempenhos mesmo neste Rio-Sáo Paulo. Vários de seus m**-
lhores craques, como Ademir, Barbosa e Ely, ainda náo haviam atingido um
nível de produção correspondente ás suas qualidades. O clichê acima ilustrauma dcíesa do goleiro paulista, pulando no lance Ademir e Noca, Já na boa

fase do Vasco.
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E além do mais, o São Paulo apresentou-se reforçado por suas duas novas con-quistas - os argentinos Albella e Moreno, com o mesmo nomeT do veteranoscratchman, mas jovem meia-esquerda, e que eram craques do Banfield. vice-
£h3-?& l8SlnlDeft fat.° d,°is ,cra(*ues e Q»e m«»to influíram na produçãodo time bandeirante. O primeiro tempo da peleja do Pacaembu nada mais foido que a confirmação dessa expectativa: o Vasco com todos os defeitos dos úl-timos tempos, sem conseguir armar-se em campo, e o São Paulo manobrandocom acerto, desferindo autentico bombardeio contra a meta de Barhoti * «•««quistartdo a significativa supremacia de dois tentos a zero O Síché mostX ãvolta de Ademir às grandes jogadas. Além dos gols, boas jogadas, comH saltoda gravura.

m?n*r?£?«..??. ?go P*!*.0, Vasco> e «»ue durou exatamente um tempo regula-
uií^hriSíSl - . vterdadc ro dram*»* co» os elementos da retaguarda cruzW
f ÍSr« ogtí?Mrô Slvwr ,n,nterr»Ptamente. Apareceram então como grandes
Elv Lola íS2i mJ0?."1 C°Am pci° menos dez dcfcMS sensacionais, além de
VÍscí dêfrnSK S" ™„1S^° «6 "a h0ra de salvar' na hora do Pânlc°. Poriue o
nrinriníu h!S".„- « « Plala' sem aPresentar um padrão de defesa, com seus
rJmn?* 1* ?™«. S SCm Sabci cxecutar sua$ missões. Assim passou o primeirotempo e lá ficou no marcador o tributo da confusão que foi pela retacuartla
em^do -& neSn «X* ,? ,a,taqUC» também ,nSo ~n.ígulu nSlh.r muítodS

enlíoiní,!; SwS&í m0Stva a movimentação da partida num lanceesquisito em que a objetiva apanhou uma grande reunião de Jogadores.
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Veio porém a fase final, com um panorama totalmente diverso, autor dessatransformação, o quadro cruzmaltino, que ressurgiu espetacularmente. Inicial-mente entraram Aldemar no lugar de Danilo, e Noca no de Salvlnl. E pela se-gunda vez em que entra Aldemar no pivot cruzmaltino, o Vasco conseguiu ar-mar-se inteiramente e partir para uma reação quase impossível. Dessa verhouve até a vitória, pois que os dois a zero do primeiro tempo tornaram-senulos, passando a prevalecer o três a dois pró Vasco. A arrancada tomou vultoentão, quando Ademir, em virada sensacional, conquistou o gol que para todosnão tinha ângulo. Foi o toque de clarim, e todos melhoram, desde a retaguardaaté à ofensiva, onde Ipojucan passou de um momento para outro a brilhar v»clichê vemos justamente o terceiro gol do Vasco, a bola já Inapelavelmente nofundo das redes.
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SSirar unía ,TrJè^l^l S^? 
e 5els mi»^os. empatandto, Já se podia até

tííbalhanTo nara l»o 
9,C"SaC,0nal no Pacaembu. O time do Vasco continuava

SSram^oW^nÍES , ,QUC ° mesmo Ademir conquistou a vitória quando
ampauTlnof fT L í'"'"" P"a ^-"minar. Aliás Baurr, o grande dos

ladop m„1\C1?' qil"endo fa»r classe na áma. sendo atrope-
que frente -i freníe rnS « 

". * b°la QUP í,cou 'rancamemte para Ademir,
muito ã sífda de „!„ 

Marl° m?Strou saDcr fa«r gnls. No Sã o Paulo influi.*
-ddade o atanuS Io Vr?„n,rt,lnd°-Se' qu;indo entâo perdeu toda a agressi-

conforme mostra o nm^i» ufifà?' emoçfio ent*re os vascat? ios houve mulU."ra ° W**"™ Júbilo com que eram abraçados Frlaoa e Jorge.



E o Botafogo
também venceu-

Tombou o Corintians apesar dos
esforgos da defesa

m

m
Si

» S?A^m^^^m^^Ê^^'M^M>*^ièS^>. *&¦¦¦¦¦*¦ '¦¦>',^&'&tâ&Ws-.*, «fÊSSxsMlkJSmÊ¥v!m^^m,

¦fíh «?:•' --¦•¦—«^ a ¦»~HnTrmit"i|ffi| JwffnílriTlBwlwrii ^^^%^ã«$>í$^HlKS^rai£^^^MÍR..jiHP^B
ííSS ?£'Z«y. ^^^*^^^^*<''*w5W^BHpKS8K<*>>'' ¦ ^

5^ &&¦ ^.^ .;,,. 4 ^ffissm ly'!»^E^^^™^»TWÍ

f%v<' *• * ^t'«^^KwB^8lÉPIíF

Sem contar ainda com Santos, o Botafogo venceu mais uma vez, e de formabrilhante, ao Corlntians, assinalando o marcador de dois a zero. Vale acentuar
também que Otávio náo Jogou, o que não Impediu uma atuação de vulto do
quadro carioca, que parece já estar acostumado a vencer, sem demonstrar mais
tâo claramente os defeitos que davam ao esquadráo alvi-negro a característica
de Irregular. Esse detalhe ainda náo saiu da memória da torcida, que custa
ainda a acreditar que o Botafogo se mantenha na liderança. E ainda desta vezo primeiro posto do Rlo-8áo Paulo foi mantido pelos botafoguenses, e de uma
forma que náo deixou dúvidas a nenhum dos assistentes paulistas. No clichê

uma defesa do goleiro do Corlntians.
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O Botafogo começou Jogando com o Corintians, só como retaguarda pois que,enquanto os defensores alvl-negros, à frente as portentosas exibições de Rua-rlnho e Juvenal, dominavam totalmente o adversário, o ataque náo jogava pelomesmo dlapasáo, sem corresponder ao esforço dos companheiros de trás. Mas a
pouco e pouco, com a defesa sempre empurrando os do Corlntians contra o seut
próprio campo, foi também obrigando os atacantes a alvejar a meta corintiana.
Muitos foram os tiros esperdiçados, mas aos poucos foi-se notando me-
lhoras. Mormente a ala esquerda foi causa de muitas oportunidades
postas fora. O clichê Ilustra uma InniNío de Jayme, autor de um dos

gols do Botafogo.

O acaso entretanto trabalhou para que justamente dos botafoguenses Vinícius
e Jayme, atuando fracamente, nascesse a vitória. Vinícius, com um tento re-
lâmpago, de rush, logo aos dois minutos da fase final, abriu a contagem, sendo
que Jayme deixou a sua marca no arco de Cabeçáo, ao finalizar com uma ca-
beçada sensacional um passe de Bragulnha, que havia entrado na ponto dl-
relta, substituindo Paraguaio. Esses foram os gols botafoguenses, essenciais para
a vitória, mas que têm íntima ligação com a produçáo do resto do time, real-
mente um quadro que demonstrou ser um dos melhores do futebol carioca. O
Botafogo, depois que seu ataque se encontrou, atacou sempre. No clichê o go-

lelro paulista espera que sua meta seja alvejada.

Analisando individualmente os líderes do Rio-Sáo Paulo, temos cm conclusão um
Botafogo excepcional, com Floriano revelando-sc como um verdadeiro substituto
de Santos; com Gerson atuando muito melhor do que nos seus melhores dias;
Araty acima de suas produções normais; Ruarinho, verdadeiro espetáculo; um
Juvenal em ótima forma, além dos atacantes Genlnho, Pirilo, Dlno e Bragulnha,todos garantindo boas atuações. Foi assim um quadro que soube conduzlr-se emcampo, que mostrou ter as qualidades necessárias para dominar, neutralizar e
tornar completamente incapaz um adversário da categoria do campeáo bandei-
rante. Esse foi o Botafogo que vimos no Pacaembu, ganhando bem uma partidaque lhe valeu a liderança do certame. Próximo à meta do Corintians, Juliáo

afasta o perigo, segundo mostra o cüché.

Depois de tudo o que ficou escrito sobre o quadro carioca, resta saber o que fêz
o Corlntians. Nada, e nada pôde fazer, pois que o acerto do quadro de General
Severiano impediu que os paulistas pudessem levar a efeito qualquer tentativa
de reaçáo, para fugir àquele estado de coisas. A maioria dos corintianos quedou-
se parada, incapaz de fazer frente a esse adversário, e o mais que se viu foi ó
afá de defesa, defesa a todo custo, mas que não bastou para fugir ao revés,
Salvou o Corintians, unicamente, de uma derrota maior, a lucidez de dois de
seus elementos, Murilo e Lorena, em parte acompanhados por Roberto, enquanto
lá na frente Luizinho, apesar de tudo, provou de sobejo que é um dos mais
brilhantes meias da atualidade do futebol brasileiro. No clichê nau ofensiva

alvi-negra, em que Dlno leva a melhor sobre Julinho.

¦¦/¦ <-~-i3a8Ê
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Andréa Mead Lawrence. dos Estados Unidos, esquiadora, vence-
dora de uma das provas, recebe um afetuoso beijo de seu marido

e os cumprimentos de seu treinador.
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Mais de 130 pessoas, uma das maiores assistências já registradasnos Jogos Olímpicos de Inverno, presenciaram as provas de saltoque são habitualmente as mais concorridas.

Este e o time de tobogan vencedor da prova olímpica. São alemãesDona Fox, juiz norte-americano, que lhes fêz a entrega das meda-lhas de ouro, cumprimenta-os pelo triunfo.

NORUEGA,
A VENCEDORA DAS
OLIMPÍADAS DE INVERNO

A 

NORUEGA venceu as Olimpíadas de inverno de
1952, fechando as competições com chave de
ouro ao ganhar quatro dos seis primeiros luga-

res na prova de saltos com esquis realizada hoje. Os Es-
tados Unidos terminaram no segundo lugar. Os norte-ame-
ricanos empataram com os canadenses no último jogo de
hóquei sobre o gelo, esta noite, porém o Canadá não so-

*->_>•»'*•• ~ ¦•«aiíitféíirimmmmémm-n - ¦.,,,

Arnfinn Bergmann, o norueguês que venceu a prova de salto con-
quistando a medalha de ouro olímpica, é visto neste flagrante nosegundo salto. Bergmann é uni dos mais populares atletas doseu país.

9

Os quatro componentes do time de tobogan norte-americano ven-cedor da medalha de prata. O tempo que fizeram registrar 
'foi 

de
$ minutos, dez segundos e 4 décimos.

¦ *
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Flagrante da partida da prova de esqui. O número dois é Híekki
HOSU, da Finlândia, cuja performance maravilhosa conquistou paraseu país uma medalha de ouro.

O campeão de salto de trampolim Arnfinn Dergmann, da Noruega,atende a pequenos fãs, assinando autógrafos, depois da competição
em que se saiu vencedor.

fico nem uma só derrota no citado esporte e ganhou o con-
peonato de hóquei, com os Estados Unidos no segundo lu-
gar.

A Noruega terminou os jogos com um total de 125,5

pontos. Os Estados Unidos marcaram 89,5 e a Finlândia, que
se classificou em terceiro lugar, obteve 73 pontos. Cento e
cinqüenta mil pessoas, inclusive o velho rei Haakon, atual-
mente com 80 anos dc idade, presenciaram os espetáculo-
res saltos com esquis dos 

"homens-voadores".

Os noruegueses conquistaram os primeiro, segundo e
sexto posto* e empataram no quarto. Arnfinn Bergmanr.
ganhou o primeiro lugar, com saltos de 67,5 metros e 68
metros. Thorbjcern Falanger conquistou o segundo posto e
Karl Holstroem, da Suécia, rompeu o monopólio norueguês,
conseguindo o terceiro lugar. O alemão Tony Brutscher em-
patou com o norueguês Halvor Naes no quarto lugar.

As fotos aqui publicadas foram cedidas gentilmente
ao O GLOBO SPORTIVO pela 

"S.A.S."
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Venceu a prova de patins, fantasia, o norte-americano RichardButton. Seus pais o beijam orgulhosos depois da competição de que
participaram os melhores patinadores do.mundo.
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0 tobogaji dos suíços em plena prova em que se colocaram em ter-
ceiro lugar. A Suíça, ao contrário do que se esperava, não obteix

colocação no cômputo geral. A Noruega féz 125,5 pontos.

Um aspecto da afluência às provas femininas de salto. Neste se-
tor não houve nenhuma marca sensacional. Mas nem por isso as

provas deixaram de atrair grande assistência.
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A REVISTA SESINHO
NU OPINIÃO DE MESTRES E EDUCADORES

"Tendo dispensado atenta leitura a alguns exemplares
de "Sesinho", posso externar com segurança o meu juizo de
educador. Trata-se de revista cuja circulação entre educan-
dos as casas de ensino podem autorizar e rr.esmo recomen-
dar, por isso que é um excelente auxiliar do ensino, mercê
da orientação pedagógica e inteligente com aae é redigida.
Digna de aplausos e de louvor a intenção e a nabilidade com
que se alcança em cheio o seu duplo objetive* educar, diver-
tindo".

a.) BRENO VIANA, diretor do Ginásio "Nogueira da
Gama", Guaratinguétá — Est. de São Pauto — 5-6-50.

* *"Logo ao percorrer as interessantes páginas de "Sesi-
nho" fiquei admirado pela boa apresentação da revista. Não
há dúvida que todos os meninos que lêem a revista ficam
encantados".

a.) IRMÃO ROSÁRIO, c. c. Ju*/enato "Sagrado Cora-
ção" — Campanha — Sul de Minas - 29-1-50.

* *"Agradeço o interessantissim» exemplar de "Sesinho" e,exprimindo meus entusiásticos aplausos pela Iniciativa, peçoo favor de remeter oucros exemplares para propaganda entreos alunos deste educandário".
a.) PADRE NORBERTO DíDONl — Colégio "São José"Pouso Alegre — Minas — i-3-50.
K, * * *"Examinando a revista "Sesinho" achei-a útil e interes-sante. Rogo-lhe, pois, a fineza de remeter-me, se possivel,os- números já publicados, e de incluir o nome do nosso Co-légio na lista de seus assinantes".

a.) IRMÃ NAZARETH DA TRANSFIGURAÇÃO — Con-ceição do Mato Dentro — Minas — 5-2-50.
* *"Chegou-nos às mãos um dos números da revista "Se-

sinho". Tendo-a apreciado grandemente, solicito o obséquiode enviar-me alguns exemplares, a fim de distribuí-los entreos alunos deste ginásio".
a) JOAO CAMARGO MONTEIRO ~- Diretor do Ginásioe Esccla Técnica de Comércio "Barão de Antonina" — MafraEst. de Sta. Catarina — 27-1-50

1HV
"Tendo lido com grande apreciação dois números da

nova e interessante revista "Sesinho", venho pedir a V. S.
a fineza de enviar-me outros números de propaganda. As
crianças do curso primário irão gostar muitissimo e certa-
mente concorrerão para uma assinatura anual"

a.) IRMÃ HELENA (Filha da Caridade) — Diretora do
Colégio "N. S. da Conceição" — Serro — Minas — 7-3-50.

"Agradàvelmente surpreendido pela oferta amável de
tão bela quanto útil revista infantil como o é o "Sesinho",
venho, por meio desta, solicitar-vos material de propagandaa ser feita aqui neste ginásio. Creio terá esta vossa revista
farta aceitação, embora já circulem algumas do mesmo gene-ro. En o "Sesinho", porém, há uma particularidade quenão possuem as outras congêneres: talvez por isto tenha ela
mais aceitação: é o colorido das figuras. Para a criança não
há como a côr".

a.) IRMÃO ROMANO — Ginásio "Santo Antônio" —
Garibaldi — Rio Grande do Sul — 8-2-50.

"Estou certa de que as crianças muito apreciarão esta
revista, que visa educá-las, moral e intelectualmente".

a.) IRMÃ AFONSINA DE OLIVEIRA — Diretora das
Classes, Anexas à Escola Normal N. S. de Nazaré" — Con-selheiro Lafaiete —¦ Minas — 8-2-50.

"Agradecendo a honrosa oferta dessa interessante re-vista, pedimos a V. S. que nos remeta mais alguns exempla-res, a fim de promovermos a sua difusão entre os estudan-tes deste estabelecimento".
a.) PEDRO FELICIO — Diretor da Escola Técnica deComércio do Crato — Estado do Ceará — 1-2-50.

"A revista "Sesinho" foi aceita com Júbilo por parte denossos alunos".
a.) IVONE FRANCOZO — Diretora do Curso Primáriodo Colégio Estadual e Escola Normal "Dr. Francisco Thomazde Carvalho" — Casa Branca — Est. de São Paulo — 10-3-50

S E S N H O
REVISTA DA CRIANÇA INTELIGENTE

APARECE NOS DIAS 15 DE CADA MÊS
ít$?3'ê\}£
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DOIS CRUZEIROS

EXEMPLAR EM TODO O BRASIL
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O Globo Sportxvo
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